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l Para receber os boletins de cada congressopreencha integralmente a ficha abaixoescolhendo o congressode seu interessee enviepara a FenasoftNome

CONGRESSOS

0 Congresso Fenasoft ’97foi estruturado dentro de um conceito
inovador voltado às necessidades de cada congressista, com a

mercado,buscandoumadidáticaflexívele dentroda realidade

0 Congresso Fenasoftfoi dividido em 7 Congressos simultân
sobre tecnologia.
Na Internet, o Congressojá está acontecendo, com grupos de à
de se informar, os congressistas podem contribuir a para ca :

Editanws boletins atualizados com as últimas informações sob
ParareCeber os boletins sem custos, basta se cadastrar em nossapá
F ax: (011) 816.2447 —internet: httpWwwenfeitªmof't.tro/n.os­
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0 Impacto da Internet Desenvolvimento de ' Marketing e Negócios
na Internet
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( ) Congresso Fenasoft de Tecnologia da Informação

l CGC/CPF
Endereço

CidadeCEP
Telefone

Fenasoft Feiras Comerciais Ltda.- Av.Brigadeiro Faria Lima 1476- 7ºAndar

FAX

CEP01452-001-São Paulo- SP
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( )Congresso _Fenasoftde Enabling Technologies
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( ) Congresso Fenasoftde Desktop Computing
( ) Congresso Fenasoft de Telecomunicações
( )Congresso Fenasoftde Internet
( ) Todos
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A0 LEITOR

A PRB Informática Ltda adquiriu a MS a partir
do número 159, assumindo assim a responsabilidade
pela publicação da revista Micro Sistemasa partir
da edição número 160. Váriosproblemas encontra­
mos. Dentre eles, prazos para edição, a própria
edição, a distribuição e principalmente 0 cadastro
de assinantes. '

É nosso objetivo numero ] resolver todos os
problemas com nossos prezados assinantes, pois sem
vocês a revista não existe. Tenha absoluta certeza.
disto.

Dessaforma, solicito a gentileza de continua­
rem a nos informar eventuais problemas com a
assinatura, usando para tal os endereços constantes
da página com o anúncio “Procura-se Talentos

Para informações adicionais,favor contatar a
Micro Sistemas no telefone (021) 593-3811, de

segunda a sexta-feira, de 9_às I 6 horas.

Quanto ao problema de distribuição nas ban­
cas,favor contatar diretamente a Fernando
Chinaglia Distribuidora Ltda, no endereço e/ou
telefone constante na presente página.

Estamos iniciando nesta edição a pesquisa
“Perfil do Leitor da Micro Sistemas ” que pode ser
encontrada na ultima página da revista. O objetivo
principal da pesquisa é apurar 0 qué exatamente o
leitor espera encontrar na revista Micro Sistema, e
assim incentivar os colaboradores a enviarem arti­

gos que atendam às necessidades dos leitores.

Ricardo Flores
ricardoflores©openlink.com.br
http://w3.openlink.com.br/ricardoflores
Micro Sistemas Net
http://www.egeria.com.br/webmall/microsistemas/
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A PENEIRA RÉWâTA ERASILEJRA DE MICROCOMMITADORES

Diretor
Marcelo Zóchio

Editor

Ricardo Flores

Redação

Marcia Corrêa

Arre

Marcelo Zóchio e Júlio M. F. Santos

Colaboradores

Carlos A. Thompson, Phd
Kléos M. Lenz César Jr.

Gustavo de Souza Veríssimo
Rubem Nascimento da Rocha
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Distribuição

Fernando Chinaglia Dist. Ltda.
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Tel.: (021) 575—7725/ 575-7766

Assinaturas
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ULTIMAS NOVIDADES DA INFORMÁTICA

VISUALme 4
HO—W—T

('I <$IHAÚC .

VISUALBASIC 4 HOW-T0
Nº de páginas: 1112

Preço: R$ 935 0
CD-ROM grátis

Revele as dicas, truques e técnicas mais
quentes para a criação de aplicativos
profissionais em Windows 95 com a última
palavra em recursos do Visual Basic 4.
Repleto de soluções práticas passo a passo
para problemas comuns de programação em
Visual Basic. este pacote livro/CD-ROM
poupará a você horas e horas de
programação.

TUDO SOBRE WINFAXPRO
7 FOR WINDOWS95

Nº de páginas: 346
Preço: R$ 53,90

Abrangendo um conjunto de in­
formações bem mais completo do que
o manual do programa. Tudo Sabre
WinFax Pro 7 constitui a ferramenta
perfeita para quem deseja esplorar
todos os recursos que o programa
oferece.

Envie Cheque nominal Editora Cienci

fat-mun f.;—:!:$$;

CRIANDO MACROS NO
MICROSOFTACCESS

Nº de páginas: 582
Preço: R$ 6050

Disquete de 35 ” grátis

Um livro que explora as macros do Access
e ajuda a melhorar sua produtividade por
meio de um uso mais completo do sistema.
além de mostrar como automatizar
operações rotineiras, melhorar a proteção
dos dados e criar aplicações personalizadas
sem a necessidade de recorrer a
programação convencional

_. &.
&? opregramàor

x\

ACCESS & SQL SERVER ­
MANUAL DO PROGRAMADOR

Nº de páginas: 369
Preço: R$ 66,00
CD-ROM grátis

Uma nova visão extremamente prática
para o desenvolvimento de aplicativos de
bancos de dados. De um modo
abrangente mostra como criar bancos de
dados do SQL Server protegido com
interfaces intuitivas de usuários do
Access.

BORLANDDELPHI
HOW-T0

Nº de páginas: 809
Preço: R$ 85.80
CD-ROMgrátis

Apresentando mais de 100 soluções passo
a passo para problemas de programação.
dos mais simples aos mais complexos. este
pacote livro/CD-ROM. tráz dicas. técnicas
e truques indispensáveis para utilizar o
Delphi. considerado o mais eficiente sistema
de desenvolvimento visual para Windows
atualmente disponível.

VISUAL BASIC 4 DATABASE
HOW-T0

Nº de páginas 907
Preço: R$ 90.20
CD-ROM grátis

Neste livro encontra-se mais de 80 soluções
explicativas passo a passo para a resolução
de problemas práticos. O usuãrio aprendera
a utilizar a SQL para criar diversos
conjuntos de registros diferentes. configurar
poderosos servidores ODBC. etc . além de
proteger dados e conecta r planilhas.
gráficos e docummtos a um banco de dados.

D0 MUMPSANSI A
TECNOLOGIA M ISO

Nº de páginas: 247
Preç'o:R$ 2420

Voltado para aqueles programadores que
desenvolvem trabalhos na linguagem de
programação MUMPS, agora denominada
Tecnologia M, este livro aborda
detalhadamente esta nova tecnologia.
originalmente voltada para aplicação na
Medicina. mais hoje em dia amplamente
difundida em aplicações comerciais
diversas na Europa. EUA e Brasil.

DOMINANDO O WORD
FOR WINDOWS95

Nº de páginas: 881
Preço: R$ 90,20

Trata-se do guia mais completo para
incrementar os recursos do Word 7. Esta
nova versão do livro analiza tudo, desde os
fundamentos às ferramentas mais poderosas
com tratamento destacado para os mais
novos e importantes recursos do Word 7
em um estilo simples e atraente.

Moderna LTDA -Cai.xa Postal l8347 - Rio de Janeiro ­
RJ - CEP: 20722-970. no valor total de seu pedido. anexando uma lista com o nome dos livros que
ioce deseja adquirir junto com o seu nome. telefone. endereço completo



: ropa um curso de inglês em CD—

' multimidia, criando situações reais
_ através das quais o aprendizado se

' so English For Business abrange 6
. diferentes áreas do mundo dos Ne- ;,­
' gócios:

cios que utiliza todo o potencial da

«(,,,,—www
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PHILIPS MEI)IA LANÇACURSODE INGLÉS
IN TERATI VOEM CD-R0A!

A Philips Media lançou na Eu­

ROM voltado para a area de Nego­

tecnologia interativa e da

torna mais efetivo.

Composto por 6 CD-ROM, 0 cur­

Managing Quality,
International Marketing,
Negotiating, An Introduction to a Company,
Organising Change e International Sales. Cada dis­
co tem gravados mais de 25 minutos de vídeo digi­
tal. Mesclado às imagens, cerca de 250 telas esti—
mulam a pratica interativa do uso do idioma. Após

_ cada etapa. o software oferece ao usuário-aluno uma
- avaliação instantânea do seu desempenho. Graças

.. , ao potencial interativo do software
e possível selecionar 3 niveis de
dificuldade nos exercícios e situ—

, ações apresentadas.

_ O curso English For Business
foi desenvolvido pela Escola de
Línguas e Estudos Europeus da
Universidade de Wolvershampton,

,. da Inglaterra, uma das mais res­
peitadas da Grà- Bretanha na área
de idiomas e e' dirigido a pessoas
que desejam ampliar suas habili—
dades com o idioma inglês, espe­

cialmente em situações de trabalho. Os 6 CD-ROM
. do curso English for Busines podem ser acessados

em PCs de configuração 486 DX2 66 Mhz, equipa­
dos com versão 3.1 (ou outra mais atual) do
Windows, um drive de CD-ROM i'3 dupla (ou mais)
velocidade e uma placa de áudio compativel com
padrão MCI.

0/9065

............
; ATLAM TOYSLANÇA VERSÃO INÉDITA DO GAME

SUPER PREMIADO "STARCONTROL "
A Atlam Toys, empresa paulista especializada em entreteni­

' mento, está lançando este mês em todo o pais o CD-ROM Star
. Control 3. Um dosjogos de aventura mais premiado pela revista
' Computer Gaming, Star Control 3 é o terceiro game da série e

reúne muita estratégia e ação numa aventura interplanetária re­
pleta de recursos em 30.

Com um enredo emocionante e som e gráficos perfeitos, 0 game

: remete ojogador ao futuro.O objetivo é formar uma alí 'nça intergaláctica
- e estabelecer colônias em centenas de outros mundos. Com o desenrd

: lar da aventura, o jogador irá conversar com dezenas de alienígenas
- engraçadissimos. podendo explorar e dominar dezenas de planetas.

Também é possivel colonizar outros planetas com a população dos
lugares quej á foram dominados e participar de fantásticos combates
espaciais. O jogador pode pilotar 24 diferentes naves espacias, usar
48 tipos de armas e controlar 30 colônias e 24 raças.

Ojogo é uma história futurista repleta de humor. Destina-se a
adolescentes e adultos que procuram aventura e emoções fortes.
0 game está totalmente em português e pode ser jogado por até
duas pessoas, em rede ou Viamodem. Para usá-lo deve-se ter um
micro 486 DX2 66MHZ equipado com Windows 95, 8 MB de
memória, placa de som, CD-ROM ZX e mouse. Ocupa 5MB de
espaço em disco rígido. '
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msma PRINTLV’GSYSTEM1.0(SISTEMADE ÍJWPRESSÃOmsma: 1.8}

O Sistema de Impressão Vostok 1.0 É" “
para Windows e um programa especializa- '
do em impressão de imagens. Com ele
você poderá imprimir como nunca suas
imagens. mesmo as monstruosas imagens
de 1600 x 1200, utilizando o método de

redução em tempo real (metodo este que
não deixa perder a resolução da imagem).

O Vostok ] .Opossui opções para cri­
ação de capas para CD e fita cassete
utilizando as imagens preferidas do
usuário. Possui quatro tipos de qualidade de impressão: Draft
(rascunho). Low (Baixa qualidade), Medium (Media quali­
dade) e High (Alta qualidade). O Vostok 1.0 possui ainda
um pequeno buffer no qual o usuário pode armazenar suas
imagens temporariamente.

O Vostok 1.0 aceita os seguintes formatos de imagem:
BMP (BitMaP padrão Windows), DIB (Device­

lndependent BitMaP), WMF (Windows MetaFile), ICO
(Ícone), RLE (Run-Length Encoded) e CUR (Cursor).

O Vostok l.0 também converte qual—
quer um desses fomiatos. inclusive os
ícones, para o formato .BM P.Sem duvida
é o programa que os usuários aficionados
por imagem e impressão das mesmas esta­
vam esperando.

A primeira versão do Sistema de Impres­
são Vostok ocupa um disquete e roda em
ambiente Windows 3.X e Windows 95

(Ainda não foi testado no Windows NT).

O autor do programa acrescenta que em
breve sairá uma nova versão do Vostok com novos recursos e que
aceitará outros formatos de imagem, entre eles .GIF e .JPG (JPEG).
os dois formatados aceitos pela HTML, a linguagem das Home Pages.

SISTEMA REQUERIDO PARA USO:
Windows 3.X ou superior, 486 DX2 - 66MHz ou mais

potente e o Minimo de 8 megas de memória.
Para maiores informações ou sugestões, ligue para: (021)
201—9004e fale direto com o autor Mario Lima Cavalcanti.o.a»ancnn-*«-ucn......n-vnu.........eccu.q-»o-.-oqcucqus.uoea

PHILIPS LANÇAFONE-DE-OUVIDOSEM FIO
ESPECIAL PARA USOEM MULTIMIDIA

A Philips lançou em fevereiro um
fone-de—ouvido sem fio especialmente
desenvolvido para aplicações em
multimídia (modelo SBCHM800) com
alcance de até sete metros de distância
sem obstáculos. O pequeno transmis­
sor pode ser colocado no topo do
monitor, permitindo grande mobilida­
de ao usuário.

Através do recurso Automatic Level
Control, o volume pode ser ajustado au­

tomaticamente, evitando que a mudança
de sinal da fonte sonora provoque qual­
quer alteração. A função Mute corta o
som quando o sinal sonoro perder quali­
dade, reestabelecendo o contato assim
que o problema desaparecer.

Na cor branca, combinado com o aca­
bamento dos monitores de computadores,
0 novo fone sem fio multimidia Philips
oferece garantia internacional - válida em
todo o Brasil - de seis meses .

'x.«.c...«.«.»v.......a...u..z.

a»...

u..»o..»..o..nc.oucu
....un.-oc-no.veo.'-...no-ca.....cuccucn-n..-prontinho-ovo....

7



élárêrráãe.f%ã
Páginas da
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Por.“ Renato de Giovani

Nas edições 143, 144 e [45, Micro Sistemas

publicou um sistema completopara a criação de

jogos do tipo Livro de Aventuras. Agora, em

parceria com a TILTonline,publicamos uma nova

versão/or Windows,bem mais sofisticada e com

mais recursos. A versão shareware do sistemapode

ser encontrada na própria TILTonline.

http://www.orlatec.com.br/pr0kit/tilt.htm

Acontece com muita frequência:
de repente vem aquela ideia para um
jogo e a gente fica imaginando mil
e uma situaçõesr armadilhas. fases.
animações. sons. etc. etc. Parece que
está tudo ali mesmo. fácil de ser fei—

to. Mas. o tempo passa. passa. pas­
sa e nada acontece. Fica sempre a
impressão de que esta faltando
“aquela ferramenta”. Agora não fal—
ta mais.

Vamos tratar aqui de algo mui—
to especial no mundo da imagina—
ção: os livros de aventuras. Você
já deve ter ouvido falar deles. São
aqueles livrinhos de estórias. com
as quais o leitor pode interagir.
Esses livros foram os precursores
dos modernos adventures em
microcomputadores. Eles são uma
especie de jardim de infância dos
RPGs.

A grande desvantagem do livro de
aventuras., e que 0 leitor precisa ser
“muito honesto” para não dar uma
“sacadinha” no que acontecerá se ele
escolher uma determinada opção. É
difícil resistir à tentação quando nos
deparamos com uma situação muito
complicada.

Se usarmos o computador no lu—
gar do livro, eliminamos a “olhadi­
nha”. Não será possivel “olhar lá na
frente” a não ser indo lá. Podemos
ainda incluir imagens coloridas
sons, músicas. ruidos. animação. etc,
etc, etc.

O nosso sistema e'justamente um
gerenciador de livros de aventuras.
Nele você poderá criar a mais lou­
ca das estórias. Sem programaçao,
sem gastar tempo com rotinas e sem
perder a paciência com conheci­
mentos técnicos obscuros e inaces­
síveis. Bastard usar apenas e tão
somente um editor de texto (0 pró—
prio Editor já tem um incorporado
nele).

Você escreve a estória, seguindo
algumas regras que daremos a se­
guir, e 0 sistema se encarrega de
operacionalizar tudo, como se você
estivesse lendo um livro. Rapido, fá—
cil e seguro.
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COMO FUNCIONA

Primeiro você precisa fazer o
download do programa, que se cha­
ma EDTLIV.ZIP. Esta é uma versão
Shareware, que pode ser copiada e
distribuida à vontade.

Quando o sistema estiver em
execução, será apresentada uma
tela, como mostra a figura 1. No
campo maior estará a narrativa da
estória, ou seja, o livro propria­
mente dito. Um pouco abaixo es­
tarão as possibilidades referentes
àquela descrição. Por exemplo, ir
para algum lugar ou combater um
monstro.

O sistema permite, no máximo,
três mudanças de posição e um
combate por local. Vamos chamar
os locais. ou descrições, como pá­
ginas que podem ser numeradas
de 000 a 999. Obviamente a pri­
meira página a ser executada pelo
sistema será a de número 000 e,
quando o jogador morrer, será au­
tomaticamente remetido para a
página 999.

Na barra inferior temos a “foto”
do personagem que está jogando
(veja na figura 2 os personagens pos­
siveis). A primeira tecla (à esquer­
da) permite selecionar um novo per­
sonagem. Cada um possui caracteris­
ticas próprias e são independentes.
A segunda tecla (quadrado)

reinicializa o jogo para aquele per­
sonagem.

Os três quadros, no centro, indi­
cam os niveis máximos e atuais de
Força, Poder e Sorte. Esses valores
influem durante um combate. É cla­
ro que, quando a força for igual a
zero, o personagem morre. O botão
FIM encerra aºpartida.

O último quadrado mostra uma
das três faces do dado usado num
combate (figura 3). O'combate se­
gue a seguinte lógica: alguém des—
fere um golpe (o dado gira). Se a
figura for a caveira, então o
opositor recebeu o golpe e perde um
ponto de força, ou morre. Se der
escudo, o opositor defendeu-se do
golpe e não perde pontos. E se der
machado, o opositor não so defen—
deu-se como revidou o golpe, fa­
zendo girar novamente o dado.
Nesse momento, a ação passa a ser
inversa: 0 opositor inicial passa a
ser o atacante.

Três sinais “>” vermelhos, perto
do dado, indicam a “direção” da
ação: se apontarem para o dado, m­
dicam que o atacante e ojogador e o
“monstro” o atacado. Se estiverem ao
contrário, o atacante e o “monstro”
e o jogador o atacado.

Tanto a mudança de posição,
quanto o combate possuem um
caracter especial que os identificam

El Lou-3::- Bruma

IIIGuerreiro EIExecutivo

|:! Médico E' Mago

Ú R.:-[::E­IIIBárbara

Figura I

dentro do texto. É com esses elemen­
tos que criamos nossa aventura. per­
mitindo que o jogador “escolha” o
melhor caminho a seguir. Todas as
instruções de uso e as limitações do
sistema estão presentes no programa.

OS COMANDOS DE UMA
AVENTURA

A aventura nada mais é do que um
texto, respeitadas algumas regras
simples: cada local do jogo é identi­
ficado por uma página numerada. No
texto, uma página inicia sempre com
um caracter “@” seguido de três di­
gitos numéricos (@000 a @999). A
página @000 é sempre a primeira a
ser executada e a página @999 é exe­
cutada sempre que o jogador morre.

Na linha seguinte ao caracter “@”
começa a descrição do local ou da­
quilo que se refere àquela posição.
No final desta descrição são usados
dois caracteres, no inicio de cada li­
nha, para indicar os eventos presen­
tes naquele local: “/” indica uma
mudança de página, se o botão cor­
respondente for acionado (a pagina
destino será definida pelos caracteres
“:001” no final da linha.

O caracter “%” indica um comba­
te e o destino especificado em “2001”
será usado apenas no caso do joga­
dor matar definitivamente seu opo­
nente. Caso morra, o jogador será
remetido para a página 999.

Na linha de definição da página
“@” ainda é possivel redefinir os va­
lores de Força, Poder e Sorte. O
caracter “ * “ seguido de “ + “ ou “ ­
“ indica mais um ou menos um pon­
to de força. Da mesma forma, o
caracter “&” indica alteração nos
parâmetros de poder e o caracter “$”
indica alteração nos parâmetros de
sorte.

No exemplo abaixo podemos ver
o inicio de uma página (001 ), onde
o jogador recebe dois pontos de for­
ça e um de sorte, ao chegar nesta
posição:
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0 Exe cutivo

”à Página: !] E]

Figura 2
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@001 *+*+$+
Estamos numa floresta...
/Vá para 0 norte 1002
/'Vá para o sul 1003

Na linha de definição da página
((gr) ainda é possível definir um ar­
quivo de som, padrão Wave do
Windows, para ser “tocado” quando
a página for executada. O caracter
de definição e' “#”.

O nome do arquivo deve ser o úl­
timo elemento da linha (evite ate
mesmo espaço após o nome) e não
deve conter a extensão (.wav). Os ar­
quivos de som devem estar no mes—
mo diretório onde o jogo será execu­
tado. Exemplo:

@001 *+*+$+ #grito

OS PERSONAGENS

Figura 1

Quando uma aventura começa, o
sistema assume a seguinte configu­
ração para os personagens:

O executivo
- força em 6 / máximo em 7
- poder em 2 / máximo ein 3

—sorte em 9 / máximo em 10

O executivo é um cara de sorte,
com uma força razoável, mas pou­
co poder.

A bruxa
- força em 4 / máximo em 5
—poder em 7 / máximo em 8
- sorte em 3 / máximo em 4

A bruxa tem pouca sorte, mas muito
poder. E e'claro, pouca força também.

O mago
- força em 5 / máximo em 6
- poder em 7 / máximo em l0
—sorte em 6 / máximo em 8

O mago e' utn personagem mediano.
Pode encarar qualquer tipo de situa—
ção, mas e preciso cuidado com ele.
Sua força pode chegar ao máximo (10).

O guerreiro
- força em 9 / máximo em 10
- poder ein 4 / máximo em 5
- sorte em 8 / máximo ein 10

Esse e Opersonagem mais “quente”
da turma. Muita força e muita sorte.
Ideal para combates violentos e situ­
ações desesperadoras.

O médico
- força em 6 / máximo ein 7
—poder em 3 / máximo em 4
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- sorte em 7 máximo em 8

Não chega a ser um Rambo. mas da
para encarar algumas situações, p:—
rigosas.

0 louco
—força em 5 máximo em 2%

—poder em 5 máximo em '
—sorte em 2 máximo em É,
É o mais azarado da turma.

pria situação ia diz tudo.

O bárbaro
—força em 5 máximo em M
—poder em 4 , máximo em 5—
- sorte em 3 máximo em 4»
Pode se tornar muito forte. se trei—
nar bastante.

O robô
—força em 5 / máximo em 9
- poder ein 1 / máximo em !
—sorte em 9 / máximo em lll

É uma máquina com sorte. Pode se
tornar um grande personagem nas
aventuras.

Usando os recursos de adição e
subtração, podemos iniciar a
aventura reconfigurando cada
personagem, quanto aos valores
iniciais. Os valores máximos
(aparecem sempre em tons escu­
ros) não podem ser alterados. As—
sim nosso “herói” pode iniciar
com tnais ou menos força. poder
ou sorte,

Não adianta somar mais do que
o máximo, pois o sistema irá igno­
rar tudo aquilo que exceder esse
valor.

Veja, na listagem a seguir. como e'
fácil criar uma pequena aventura:

Qyooo
== CAÇA AO OGRO _ Parte ] ==

Numa época muito distante. quan—
do os monstros dominavam o pla—
neta e a lei do mais forte impera­
va, um imenso Ogro vivia aterro­
rizando a pequena aldeia de
Gozak.



9/9. 7760 /PóQ/f705 do /mOQ/OOÇOO

Figura 3

otoo-o...I.Incision-c.0030...-instinct-n

Sua missão será destruir o monstro
e salvar o povo da
aldeia.

'lºmti sorte

voce esta na entrada principal da al­
dexa.

\‘I'I para o norte—:00]
.l"IIII‘e na aldeia 1002

Figura 2

"(l ()()l

Por aqui não existe nada. apenas a
tloresta que circunda
a aldeia.
.I’VI'Ipara o sul :000

@002
Você está no centro da aldeia. Os al­
deões fugiram para a
floresta.
Na para o norte :000
/Vá para o oeste :003

@003
Um imenso Ogro está bem na sua
frente. E agora?
/Vá para leste :002
%Enfrente o ogro :004

@004
O Ogro está morto. Os aldeões estão
retornando à aldeia
para torná—lochefe de todos os ehe­
l'cs.

Grande aventura, heim!
/Retorne ao início :000

@999
E, o Ogro foi mais esperto que você
e retalhou-o
completamente

Figura 3

Mais sorte da próxima vez.
/Volte ao inicio :000

@FIM

RENAT0 DEGIO VAN!é Desenhis­
ta Industrial, Programador Visuale
autor de diversosjogos para com­
patada/'.
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llOMli RADIO - Para rádio amadores. Controle completo de QSO'S, com cadastro de
“maeanudos” com quem você falou. emite etiquetas para o envio de canões (le QSL'S.
Registra hora local/UTC, posição da antena. frequência. etc. Com campo para comentário
sobre o QSO.
HOME SOFT - Controlc completo de programas que você possui. Campos para produtor.
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etc Super Completo.
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Micro Sistemas vempublicando esta série

desde o número 155, exceto nos números

[58 e 160. Tenhorecebido inúmeros e-mail

e respondido a cada um deles. Entretanto,

para adquirirem números anteriores, peço

aos meus leitores que vejam comofazer

isto na página com o anúncio O MELHOR

DA INFORMÁTICA NACIONAL.

Grato.

I. Introdução

No artigo anterior foi mostrado
como se implementa uma malha pla­
na empregando-se a interpolação li­
near de Lagrange. Foi apresentado um
algoritmo para que o leitor pudesse
implementa-lo em qualquer lingua­
gem, ou seja, Pascal, Basic, C,
Fortran. etc.

É importante enfatizar que, apren­
der computação gráfica, é ficar cada vez
mais familiarizado com a
implementação de pontos. Como já foi
destacado anteriormente em outros ar—

tigos (155—163),curvas, superficies e
volumes, na realidade, não existem nem

na memória e nem tampouco na tela de
seu micro ou de sua TV. Novamente, o

leitor deve estar atento para a utiliza­
ção dos operadores desenvolvidos ante­
riormente em outros artigos onde uma
figura - conjunto ordenado de pontos ­
pode ser aumentada. diminuída, gira­
da, transladada, refletida em relação a
um dos eixos coordenados ou à origem.

Este artigo apresenta um algoritmo
que determina as coordenadas
cartesianas dos pontos inseridos entre
dois extremos de um intervalo. O pró­
prio algoritmo faz uma recontagem dos
pontos da malha. O procedimento de
inserção de pontos em uma malha e'
muito importante quando se deseja apre­
sentar maiores detalhes de um objeto.
ou, em outras palavras, quando se dese—

- ja uma malha mais densa ou pontos
mais concentrados. O leitor, que acom­
panhou os dois últimos artigos, não de—
verá encontrar dificuldades em enten­

der as rotinas apresentadas em lingua­
gem FORTRAN.

2. Detalhamento das Rotinas

C 2.1. lagrange
C
C OBJECTIVE:
C
C OBTAIN LINEAR INTERPOLATION

BETWEEN TWO POINTS AT
EACH INTERVAL N.

C THERE ARE NT INTERVALS IN
THE CONTOUR.

CONSEQUENTLY THERE ARE NT
C LAGRANGEAN INTERPOLATIONS

WITHIN THE LOOP.
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GLOBAL VARIABLES:

00000 (*) INPUTVARIABLESINTHE
SUBROUTINE

C (**) OUTPUT VARIABLES IN

THE SUBROUTINE .
C (***)... SUBROUTINES USED
C

C(*) NLOCAUNINIXUKIMNDYUKJ)
C (**) XL(N.IP), YL(N.IP)
C (***) NONE

C OBS. NLOCAL(N) CAN BE IH(N)
OR JV(N)
NT CAN BE (MH-1) OR (MV-I)C

C .

C 2.2 global
C
C OBJECTIVE:

AFTER OBTAINING LINEAR
INTERPOLATION BETWEEN TWO
POINTS AT

C EACH INTERVAL. THIS
SUBROUTINE TRANSFORMS
LOCAL TO GLOBAL

C COORDINATES.
C
C
C GLOBAL VARIABLES:
C

C (*) INPUT VARIABLES IN THE
SUBROUTINE

C (**) OUTPUT VARIABLES IN
THE SUBROUTINE

C (***)... SUBROUTINES USED
C

C (*) NT, NLOCAL(N)
C (*) XL(N,I),YL(N,I)
C (*) YL(N,I) KNOWN LOCAL

CARTESIAN COORDINATES
OBTAINED FROM LAGRANGE
SUBROUTINE

C

C (**) XG(II), YG(II)
C

C (***) NONE
C
C

C 2.3 tnpt
C
C OBJECTIVE: GIVEN NT

INTERVALS AND NLOCAL(N)
POINTS FOR EACH INTERVAL N, . I

C THIS SUBROUTINE
CALCULATES THE MAXIMUM
NUMBER OF POINTS

C
C GLOBAL VARIABLES:
C

C (*) INPUT VARIABLES IN THE
SUBROUTINE

C (**) OUTPUT VARIABLES IN
THE SUBROUTINE

C (***)... SUBROUTINES USED
C .

C

C(*) NT, NLOCAL(N)
C

C (**) MAX MAXIMUM NUMBER
OF POINTS

C

C(***)...NONE
C
C
C 2.4 maxi
C
C OBJECTIVE: GIVEN MH INITIAL

POINTS AND IH(I) POINTS FOR
C EACH INTERVAL 1, THIS

SUBROUTINE CALCULATES
THE MAXIMUM

C NUMBER OF POINTS ON A
CERTAIN XI LINE.

C
C GLOBAL VARIABLES:
C

C (*) INPUT VARIABLES IN THE
SUBROUTINE

C (**) OUTPUT VARIABLES IN
THE SUBROUTINE

C (***)... SUBROUTINES USED
C
C

C (*) MH,NT=MH­
1,IH(I),NLOCAL(N)= IH(I),MAX

C

C(**) IMAX
C

C (***) tnpt
C
C

C 2.5 maxj
C
C OBJECTIVE: GIVEN MH

INITIAL POINTS AND JV(J)
POINTS FOR

C EACH INTERVAL 1, THIS
SUBROUTINE CALCULATES
THE MAXIMUM
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.......... 0.00....­
C NUMBER OF POINTS ON A

CERTAIN ETA LINE.
C
C GLOBAL VARIABLES:
C

C (*) INPUT VARIABLES IN THE
SUBROUTINE

C (**) OUTPUT VARIABLES IN
THE SUBROUTINE

C (***)... SUBROUTINES USED
C .

C (*) MV,NT=MV­
I,JV(J),NLOCAL(N)= JV(J),MAX

C

C(**) JMAX
C ,

C(***) tnpt
C

3. Rotinas para a Inserção de Pontos

3.1 SUBROUTINE LAGRANXY
C
C

INTEGER IP, N. NN, TOTAL
REAL AA, BB

DO 10N=I,NT

NN=N+ 1

TOTAL=NLOCAL(N)

DO 20 IP = I,TOTAL

XL(N,TOTAL)= XL(NN,1)
YL(N,TOTAL)= YL(NN,I)

BB=FLOAT(IP-I)/
FLOAT(TOTAL- 1)

AA=LBB
XL(N,IP)=AA*XL(N,1)-I—BB*XL(N,TOI‘AL)

YI(N,IP)=AA*YL(N,I)+—BB*YL(N,IOTAL)

20 CONTINUE
10 CONTINUE
RETURN
END

END OF LAGRAN_XY

0000

3.2 SUBROUTINE GLOBALXY
INTEGER TOTAL, I, II, KK, SUM,
DIF

SUM=0
DO 350 N=I ,NT
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C

TOTAL=NLOCAL(N)

[F (N £0. 1) THEN

DO 300 l=1,TOTAL
XG(I) = XL(N,1)
voa) = YL(N,I)

C END
300 CONTINUE

C
ELSE

KK = N-l

SUM = SUM + NLOCAL(KK)
DIF = SUM-(N-l)
DO 330 l=2,TOTAL

C BEGIN
II = I +VDIF

XG(II) = XL(N,I)
YG(II) = YL(N,l)

330 CONTINUE
ENDlF

C END
350 CONTINUE

C

C TOTAL NUMBER OF POINTS =
II

C

RETURN
END

(.
(' END OF SUBROUTINE GLOBALXY
C
C

4. Geração da Malha Plana

Conhecidas as coordenadas
canesianas geradas no contomo ABCD,
inclusive com a inserção de pontos, com
a interpolação linear de Lagrange, serão
gerados os pontos interiores. Como foi
destacado no artigo anterior, é importan­
te que se tenha em mente que gerar pon­
tos e obter as coordenadas cartesianas

x( i.j) e y( i,j), para cada par de valores (i,j)

Note' pela figura que a linha MN
ouj fixo, os valores de i variam de
l até imax. Assim, os pontos dos
contornos opostos são representa­
dos por.

M [X(1J).Y(1.j) ] e N [x(imªXJ),
y(imax,j). Lembre-se que as coorde­
nadas cartesianas dos pontos M e N
foram obtidas pois, estes são pon­
tos dos contornos AB e CD respec—
tivamente. Então, os pontos interi­
ores sobre MN podem ser calcula­
dos pela interpolação linear de
Lagrange, ou seja, para um j fixo
(linha MN), tem—se,

para i de 1 até imax, faça

i—l
C oe/i <— _

(max —I

,\'(i../‘) <—(I —Cog/i) *.rtl. [) + Cnc/í *.r(inm.r. [)

yti. [) <—(l —("oe/i) *_1'(l. i) + Coo/i *_rti/mir. [)

fim do loop
Para todos os pontos M de AB e
todos os pontos N de CD, as coor­
denadas cartesianas são obtidas
por,

para j de I ate' imax, faca
para i de 1 ate' imax, faça

i— l

inmx — I

.\'(i.j) <—(I —Coo/i) *x (Li) + Cue/i *.r(imu.r.j)

y(i.j) <—(l —Coe/i) *_i'(Lj) + Coeli *_r(i1mlx.,/')

Cnc/i <—

fim do loop de i
fim do loop dej

Note que se os loops de i e dej
forem invertidos, as coordenadas
da malha são geradas pelos con­
tornos AC e BD onde, pela figu­
ra, as coordenadas cartesianas
dos pontos genéricos dos contor­
nos são

R [X(í.l). Y(i,1)] <=S [X(i,jmaX).
y(i,jmax)]. A Iinha RS é caracterizada
por um valor de i fixo.

5. Conclusão

Este artigo mostra. de forma deta­
lhada, como uma malha plana e'
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gerada empregando-se a inserção
de pontos e a interpolação linear
de Lagrange. E importante que o
leitor comece a se familiarizar com
o dominio discreto (ver artigo an­
terior) que e o unico utilizado pelo
computador. Embora existam ou­
tras funções geradoras, a ideia de
se introduzir a interpolação de
Lagrange é para que o leitor en—
tenda os conceitos básicos da ge­
ração numcrica de malhas. Na li­
teratura internacional a arca de
“Numerical Grid Generation" tem
revelado grandes avanços nas tec­
nicas sobre geração de malhas.
Para se resolver problemas de En—
genharia, principalmente na arca
de Aerodinamica Computacional.
as malhas têm de possuir certas ca­
racteristicas como a regularidade
(smoothness). concentração
(concentration) e o quanto possi—
vel ortogonal (orthogonality). Foi
desenvolvido um metodotªª) para
ortogonalizar malhas que será
apresentado para publicação em
uma revista americana.

(*) “Near Orthogonal Grid Generation“
- Author: Carlos A Thompson

Dr. Carlos Thompson (5Prof) Tim/or
(PhD) e red/ta pesquisa ('om u
University of Hot/Mon (Dr. Clic/rim“
Dalton). fill/(1111161110(ª consul/r)!” (/u

Prefeitura de Suqum'wnu. Exit/flu (ill)
Rio de Jum/im. em owl/mos ml)/'e ('i­
énz'iu () Tecno/ogia ligar/vs [: [inv/piu
« uo Meio Ambiente.

E-Mui/s ('I/IO/II/Jsonfaopen/inkmmhr
Homepage: blips/x"
lionle.()pe/1/iII/\iCom.Iv:(thompson
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CorelDRAW! 5.0 47,00 28,20 x I

Programaçãoem VisualBasic16/32Bits 44,00 26.40 x IArrasadora!
Programação em Delphi 16/32 Bits com SQL I 58.00 35,00 \I

HTML - Criando sua Home Page na Internet 27,20 16,30 x I _

Word 6.0/7.0- Editor de Texto 44,00 20,40 x I Deª Conto
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em Busca —
de Melhor
Produção
no AutoCAD
Por: Kle'osM Lenz César JR e

Gustavo de Souza Verissimo

Umapergunta simples surge entre os novos

usuários d0 AutoCAD: O que e'AutoLlSP?

Para que serve? O AutoCAD e'um universo

cheio de recursos conforme os autores

apresentam neste artigo, porém pouco

explorados por aqueles que o utilizam

apenas para fins de desenho e têmpouco

convívio com manuais e literaturas

especializadas.
fã

LISP (List Processing, Processador
de Listas) e' uma linguagem de p_ogra­
mação de computadores e, como tal,
possui sintaxe própria, variáveis,
alocação de memoria, estrutura de da­
dos, estruturas para tomadas de deci­
são, etc.

O AutoLlSP é uma versão reduzida

do CommonLlSP (linguagem bastante
conhecida, utilizada para imple­
mentação de softwares de inteligência
artificial), adaptado pela AutoDESK, e
que vem “embutido, no sistema
AutoCAD. Portanto, ele já existe. Você
não precisa adquiri-lo.

Há outras linguagens nativas no
AutoCAD, como o ADS (AutoCAD
Development System, biblioteca de fun­
ções compiláveis por determinados
compiladores C), DCL e funções Die­
sel. O ADS é adequado para
implementação de programas mais so­
fisticados, com acesso pesado a banco
de dados e intenso processamento ma­
temático. É bastante sofisticado, requer
um compilador C adequado e muitas
horas de programação.

O AutoLlSP, neste caso, se torna
vantajoso para pequenos programas,
por ser mais simples de programar e
não requerer compilador externo. Lem­
bramos que se o que você deseja e a
implementação de sofisticados progra­
mas de cálculo e/ou acesso pesado a
banco de dados, o ADS é mais eficien­
te, apesar do seu alto custo final. Tra­
ta-se, portanto, de uma linguagem de
fácil assimilação e de grande valia na
melhoria da performance dos usuários
do AutoCAD.

Existe uma característica importan­
te no AutoLlSP que o faz muito inte—
ressante para nos: a possibilidade da
utilização de comandos que interagem
diretamente com o AutoCAD. Ou seja,
através do AutoLlSP poderemos cons­
truir programas que solicitem ao usuá­
rio determinadas informações, proces­
se-as e interfira sobre a área de traba­

lho do AutoCAD. Já pensou o que é
possivel fazer com isso? Obter infor­
mações estratégicas do desenho para
cálculo e definição de outros elemen­
tos que poderiam ser desenhados auto­
maticamente...; começar um desenho e
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assistir Otermino a uma velocidade bem

maior que você seria capaâ de fazer...A
medida que for aprofundando nos co­
nhecimentos do AutoLlSP, verá que são
inúmeras as possibilidades de melhoria
de performance no seu escritório...

Programar em AutoLlSP e mais fá—
cil que imagina. Na verdade, você nem
precisa ser um programador expert para
programar em LISP. Um pouco de téc—
nicas básicas de programação e conhe­
cimento da linguagem são o suficiente
para a produção de poderosas ferramen—
tas que vão ajudar você a automatizar
o seu sistema CAD.

Como processador de listas, e fácil
justificar a forma como o AutoLlSP tra­
balha: listas. Tudo são listas. E e'assim

que as listas são formadas:
(el e2 e3 e4 ...)

um par de parênteses encerram um
conjunto de elementos separados por
espaço em branco. Só isso, e sempre as­
sim. não há exceções. Alguns exemplos:
(2.54 3.45 2.45)
(“Rio de Janeiro” “São Paulo” “Minas Gerais”)
(“Rio de Janeiro” 2.54 “São Paulo” 3.45
“Minas Gerais” 2.45)
(0.01354)
(I 2 3)
( )

Um tipo de lista se destaca por sua
importância. São as funções, ou expres­
sões, parte fundamental da escrita de
programas. Um exemplo do uso de fun­
ções segue:
(* 2.45 3)
(+ 2 3)
(Raiz 4 5 6.5)

Repare que o primeiro elemento de
cada lista aparece como um elemento
estranho: *, + e Raiz são identificadores
para as funções que, respectivamente:
- Retorna o valor da multiplicação de

cada um dos elementos seguintes;
- Retorna o valor da soma de cada um

dos elementos seguintes;
- Retorna a raiz (2) da função

y=axº+bx+c

As duas primeiras funções (* e +)
são pré—definidas,enquanto que a fun­
ção Raiz deverá ser implementada.

Uma função LISP, portanto, é uma
subrotina que diz ao AutoLlSP que tare­
fas deve executar, e sempre retomam um
valor (como em qualquer outra linguagem
de programação onde existe função). E
repare a estrutura da função em AutoLlSP:

(função param] param2 param3 ...)

Se vocé tiver em mente a estrutura

apresentada acima, verá que programar

em AutoLlSP e uma tarefa simples e
imediata.

Nossa proposta nesse curso e propor­
cionar a você base sólida para que pos­
sa construir seu próprio programa uti­
lizando o AutoLlSP. A cada edição do
curso, faremos a exposição completa do
uso de alguns comandos, de forma a cri­
armos, na mesma edição, alguns
aplicativos simples a titulo de ilustra­
ção. Estudaremos, também, como mon­
tar quadros de diálogo e como adicio­
nar comandos nos menus para sua apli­
cação.

Na próxima edição começaremos a
estudar algumas funções pré-definidas
do AutoLlSP para definimos rotinas
que nos auxilie a desenhar objetos cor­
riqueiros, aumentando, assim, nossa
performance no trabalho de desenhar
em AutoCAD.

Kléos M Lenz César JR, M. SC. Eng.
Civil (UFF). Prof. da UF Viçosa/MG,
e—mail: KLENZ@MAIL.UFV.BR
Gustavo de Souza Veríssimo, M. Sc.
Eng. de Estruturas (UFMG). Prof. da
UFVíçosa/MG.
e-maíl: GUSTAVO@MAIL.UFV.BR
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Como
Expandir
o Bufer de
Teclado de
seu Micro
Por: Rubem Nascimento da Rocha

Neste artigo, Rubem Nascimento da Rocha

apresenta para programadores avançados,

umprograma que possibilita o aumento do

buffer de teclado. Como 0 código é

extremamente reduzido, optamos por

publica—lo na revista.

7A7

Todos os microcomputadores IBM—
PC e compatíveis possuem uma área
de memoria chamada buffer de tecla­
do. Esta área está localizada no pri­
meiro quilobyte da memória do micro,
onde também são armazenadas outras
informações a respeito do computa—
dor. Esta area e' utilizada pela inter­
rupção de hardware 09h~ a qual ocor—
re toda vez que pressionamos uma
tecla. Você pode perceber o uso deste
buffer de teclado quando. por exem­
plo, pedimos ao MS-DOS para exc­
cutar um programa e. para antecipar
a ação do referido aplicativo, fazemos
algumas digitações que serão reco—
nhecidas pela aplicação quando a sua
carga estiver completa, e que serão
dados para a execução de algum co—
mando ou algum pedido de senha para
o aplicativo em questão.

Em certas ocasiões, este limite
imposto pode se tornar um incon—
veniente. Posso citar o exemplo
que ocorreu na empresa onde tra­
balho. Existe uma rotina
implementada em nosso sistema de
controle de estoque que permite
efetuar o controle automático de
requisições de materiais para a li­
nha de produção por meio de lei­
tores de códigos de barras.

Os leitores são configurados para que
estes interpretem o código de barras do
item, a ser transferido do almoxarifado
para a produção, e efetuem a
“digitação” do dado interpretado no
buffer de teclado do micro.

Até ai, nenhum problema. Até
que, um belo dia, houve uma gran­
de demanda de transferência de ma­
teriais. E, devido ao limite imposto
pelo buffer de teclado (o tamanho
da informação lida pelo leitor, refe­
rente ao item, é de l6 caracteres)
atrasou um pouco o trabalho de pro—
dução, A solução a que cheguei foi
a que deveria ser escrito um peque­
no programa que ficasse residente
na máquina que efetua a leitura dos
materiais, que alteraria o tamanho
deste buffer para que, em vez de um
item lido, fosse possível serem li­
dos mais de um item. E esta solu­
ção eu apresento aos leitores de
Micro Sistemas.
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É um pequeno programa em Assembly ' even ' mov dx.offsetprotect :terminae ficaresidente.

que altera o tamanho do butTer de teclado : key_buf dw buf_sizedup( 0) : int 27h

de l6 caracteres para 256 caracteres. Com — protect:

apenas uma modificação, o leitor poderá : ;———————————— : exit: mov ah.9
aumentar este limite. Na empresa onde - :váriasmensagens'utilizadasduranteainstalação - mov dx,cs

implementeiesteutilitário,o buffere'de ' ;—_ : movds.dx
4096 teclas (256 itens lidos de uma vez). : resid$ db 0Dh,0Ah.‘Bufl”erde 256 Teclas . mov dx,ofi°setnores$

É importante notar que quando a infor— ' Instalad0.'.ODh.0Ah.'$' ' int 2ll1 ;mostramensagemjáinstalado

mação da tecla pressionada é annazenada no : noresS db 0Dh.0Ah.’Bufferde 256TeclasJá : jmp shorttermin

buffer de teclado, são duas informações nela— ' EstáInstalado.”

cionadas a tecla que são guardadas: o seu co- : db 0Dh.0Ah.“$' : exitl: mov ah.9

digo ASCII e o seu scan code. ou código de ' nomem$ db 0Dh.0Ah.'NãoFoiPossivelAlocar ' mov dx,cs

varredura, de localização da tecla no teclado. : o “ : mov ds_dx

AS instruções para compilação e OSes- ' db “Bufferde 256 TeclasNo Segmento40h !”. ' mov dx.offsetnomem$

tão descritas no próprio fonte do programa. : 0Dh.0Ah,'$º ' : int 2lh ;mostraquenãolocalizou
Esperoqueestemeu “programinha”possa z—_———————
ser de grande ajuda para você, leitor, como : ;rotinadeinstalação. : termin: mov ax,4C00h

ajudouno meu trabalho.Até a próxima! — ;—-——-— - int2lh ;tenninanormalmente
: install: mov ax.40h .

=[256KEYS.ASM ]== - mov ds.ax ;endereça área de dados BIOS - KEY5256_code ends

.__7_ cmpwordptrds:[80h].1eh :jaestáinstalado?
;Compilaçãons: . jnz exit ;salta se instalado. . end xinstall

: (Microsoft Macro Assembler) .

: MASM 256KEYS: mov ax.cs ;checagem de endereçamento

: LINK 256KEYS; - ' sub ax.40h :deve estar apto a alocar

; EXEZBIN 256KEYS 256KEYS.COM cmp ax.0FEOh ;dentro do segmento 0040h

: (Borland Turbo Assembler- Recomendável) ' ja exitl ;salta se não localizou

;TASM256KEYS; . : mov cl.4 : Rubem Nascimento daRocha tem 21 anos

;TLlNKZSóKEYS/T (gerao .COM) - shl ax.cl - e é técnico em Infomuilica Industrialfor—
-—————— ' addax.otªfsetkey_buf : mado pela Escola TécnicaFederal do
. jc exitl ;saltasenãolocalizou - Amazonas (ETBill/[). Trabalha como pro—

:Paraaumentarotamanhodobuffer.bastaalteraro cmp ax.0FE00h :temespaçonobuffer? gramador na PROCOMP AMAZÓNÍA,

valoraquie « ja exitl ;saltasenãolocalizou - empresa de automação bancária, e há mais
:recompilaroprograma de 3 anos atua na área de análise, desen—
;__ cli ;aptoparalocalizar - volvimentoesuportedesistemasdebanco
buf_size equ 256 : mov ds:[]Ah],ax ;instalanovoponteiroinicio : de dados e programa em várias linguagens.

' mov ds:[ 1Ch].ax ;instala novo ponteiro final

KEY5256_CODEsegmentwordpublic“CODE” mov ds:[80h].ax :instalanovoponteirobufi‘er Endereço: Av. Efigênia Sales ( V-8),

assumecszKEY5256_CODE . add ax.buf_size*2 ;calculatopodobuffer. . Beco Santo António, [2 7 - Aleixo, CEP

org lOOh ' mov ds:[82h].ax;instalanovoponteirotoposti ' 6 9060-05 7 - M anaus/A mazonas. Fo­

xinstall:jmp install I mov ah,9 I nes: (092) 236-3819 ou 642-[7l9.
;———_—— ' movdx.cs ' Faxes: (092)642—3075ou 642-1486
; declaração para a fifo que armazenará as 256 te- mov ds.dx E —maíl .'

clas. ' mov dx,ofi"setresid$ ' rubemroc/za©11eti1.lm.com.br e

' i t 21h "mostramensaem sso. : cyberc0p@heniq.com.br

PROGRAMADORES '

Se você têm um bom programa (Windows)e não sabe como vendêflo, entreiem :

contato conosco. Vendemospara grandes redes em todo o BrasiL
' Tels.:(OlI)210—7219 011212-5117
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Por: Marcelo Coraa'assi Eiras

Na edição 163 de Micro Sistemas,página

48, apresentamos o artigo “Como

emular MSX, Amiga, Spectrum,

C64, TRS-Color, Apple II num

PC, Amiga ou MAC”.

Nesta edição, Marcelo Eiras

fornece diversas dicas sobre
emuladores de MSX num PC

20

Não faz muito tempo um simpati­
co micro, chamado MSX reinava ab­
soluto nos lares brasileiros. Quem tem
mais de 6 anos na área de
microinformática e não se lembra dos
saudosos Experts e Hotbits'? O tempo
passou e o MSX agora é apenas uma
lembrança. Graças a Internet pode­
mos relembrar os clássicos desse
micro, como Nemesis, Metal Gear,
Elite, inclusive, os jogos nacionais
como o Lenda da Gávea e Amazônia.

Não pense todavia, que o MSX esteja
morto e enterrado, existem usuários
de MSX na Internet, inclusive vários
projetos interessantes como os super
MSX (alguns já à venda), mas isso é
papo para outra ocasião.

Por falar em MSX você sabia que
o nome dele é uma sigla que signifi­
ca MicroSoft eXtended? Que foi cri­
ado numa parceria com a Microsoft
Corp e a ASCII Japonesa no início
da década de 80? A mesma Microsoft
que hoje faz o Windows foi a respon­
sável tanto pela sua criação como pelo
seu sistema operacional (MSX-DOS)
e pelo seu BASIC interno, 0 MSX
BASIC.

Mas falando em Internet, lá a gente
encontra de tudo, inclusive pessoas ge­
niais que criam emuladores de tudo que
você pode imaginar (vide MS nº 163),
inclusive do nosso saudoso MSX. Nes­

se artigo analisaremos os principais
emuladores dessas maquininhas mara­
vilhosas, também daremos dicas e
macetes para rodar aquele jogo que você
passava horas jogando na sua infância.
Vamos a eles!

]. CJS MSX Emulator I.0b

Autores: Albert Siersema, Ronald
Gorter e Peter Kelders - http://
msx.bnc.nl/msx/

De todos os emuladores, na minha
opinião este é Oque mais chega per­
to de um MSX de verdade além de

' . ser 0 mais rápido pois foi feito total­
mente em Assembly. Ele praticamen­
te transforma 0 PC num MSX pois
roda jogos da mesma forma que um
MSX de verdade, ou seja com load,
bload, etc. Emula MSX] e MSX2
(parcialmente), também emula razo­
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avelmente SCC. Para quem teve um
MSX usar o CJS vai ser moleza, para
quem não teve esse prazer, fique de
olho nas dicas abaixo:

Lembre-se que ele precisa da ROM
de um MSX de verdade para funcionar
e elas não vêm com o emulador. Você

pode consegui-las na minha HP sobre
emuladores de MSX.

Rodando os Arquivos
Para rodar arquivos em BASIC, geral­
mente com extensão .BAS, .LDR use o
comando: Ioad”arquivo.est”,r ou
run”arquivo.est”

Para rodar arquivos binários, geralmen­
te com extensão .BIN, .ASM, etc:
bload”arquiv0.est”,r.

Como nada impede salvar um arqui­
vo BASIC com extensão .BIN e
vice-versa é bom usar como regra
geral o seguinte; se você tentar ro­
dar um arquivo com bload e ele der
a mensagem de erro bad file mode
então rode-o com RUN. Se você ro­
dar um arquivo com RUN e ele der
a mensagem de erro Direct
statement in file rode-o com
BLOAD.

Caso algum programa teime em não
rodar use 0 seguintes pokes no MSX—
BASIC:
POKE -l,l70.
Se não funcionar tente esse outro:
POKE -1,255

MSX—DOS

Alguns programas de MSX têm ex­
tensão .COM, e assim como no PC,
devem ser rodados no DOS, ou melhor
no MSX-DOS. Para fazer isso primei—
ro você deve ter os dois arquivos do
MSX-DOS, que geralmente têm o nome
de MSXDOS.SYS e 0 COM—
MAND.COM (o nome pode variar de
acordo com o fabricante). Você os en­
contrará na Internet com facilidade.
Copie para o diretório do CJS'e rode—0
da seguinte forma: MSX2 /B

Alguns usuários com melhor me­
mória devem se lembrar de que al­

guns jogos, exigiam mais memória
para rodar, mais precisamente 24990
bytes do MSX-BASIC ao contrário
dos convencionais 23432 bytes. No
MSX era necessario desligar o se­
gundo drive (se existisse) e dar o boot
com a tecla CTRL esquerda pressio­
nada. E no CJS? Praticamente o mes­
mo esquema, você deve desabilitar o
drive B editando o arquivo
DRIVES.TBL, usando um editor de
texto como o'EDIT do DOS. Na li­
nha onde estiver b=b você deve co­
locar um ; (ponto e vírgula) na fren­
te. Aproveite e também coloque A=C
afinal você não vai querer rodar os
seus jogos em disquete, vai? Bem,
depois disso salve o arquivo. Quan­
do o MSX CJS der o boot mantenha
a tecla CTRL esquerda apertada Para
conferir se deu certo, dê o seguinte
comando no MSX-BASIC: print fre­
qúência(0).

Se der 24.990 está ok, você conse­
guiu, seus problemas de falta de me­
mória acabaram (Que bom se no PC
fosse tãofácil !!!).

Imagem de Discos .DDI
O CJS reconhece outro formato de

arquivo, chamado DDI, esse formato é
uma imagem de disquete. Para rodar
esses arquivos chame o CJS da seguin­
te forma: MSX2 /Iarquivo.ddi

2.IjMSX 1.5for Windows

Autor: Marat Fayzullin - http:/l
www.freeflight.com/fms/fMSX/

Quem fez o primeiro fMSX, foi o
Marat Fayzullin. Ele fez e
disponibilizou o código fonte de for­
ma que qualquer um pudesse ter aces­
so e fazer versões para outras plata­
formas, como UNIX, Amiga,
Macintosh e acredite se quiser, até
para PlayStation. Atualmente Marat
tem uma versão para Windows 95.
Essa versão é muito boa, mas é
shareware, ou seja a versão não re­
gistrada tem algumas limitações. O
registro custa $ 35. É um bom,
emulador, emula MSXI, MSX2 e
MSX2+ e também emula o som de
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PSG, SCC e FM-PAC. Boa velocida­
de e fácil de usar. Reconhece arqui—
vos .ROM, que são imagens de cartu­
cho de jogos de MSX e também ar­
quivos .DSK que são imagens de
disquete geradas pelo programas
DCOPY.EXE, que vem com o
emulador.

3. FMSX I.6bl for DOS

Autor: Marcelo de Kogel - http://
www.komkon.org/~dekogel/
fmsx.html

Como disse anteriormente, o
Marat disponibilizou o código fon­
te de seu emulador em sua HP para
quem quisesse. Felizmente um cara
genial, chamado Marcel de Kogel
pegou o código e fez uma versão
para DOS (naquela época o fMSX
do Marat também era para DOS).
Depois o Marat começou a lançar
versões para Windows 95 e Unix e
() Marcel continuou atualizando a
versão DOS. Em pouco tempo 0
fMSX do Marcel se transformou no
melhor emulador de MSX da
Internet. Além de fazer praticamen­
te tudo que a versão do Marat faz,
ainda emula cassete para aqueles
jogos que só dão saves em fita cas­
sete (como o Metal Gear] e o The
Castle por exemplo). Além disso é
freeware. Aceita arquivos .DSK e
.ROM como o seu antecessor. Tem
suporte para placas de som com SB
AWE para melhor emular o SCC,
FM-PAC e o próprio PSG. Uma ver­
dadeira maravilha !!! Ele precisa
das ROM de um MSX de verdade
(que podem ser retiradas de um
MSX de verdade com um programa
que acompanha o emulador) ou você
pode conseguir com facilidade na
Internet como por exemplo na mi­
nha Home Page :-).

Algumas Dicas Interessantes para
Usar ofMSX.

Carregando um arquivo .ROM
É simples, basta dar o seguinte co­

mando na linha do DOS: fmsx—dos

arquivo.rom
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Algunsjogos de MSX2 usam uma

configuração diferente de memória.
Caso algum jogo não rode, tente
rodá-lo com os seguintes
parâmetros: fmsx—dos -rom X
arquivo.rom, onde X é um número
que pode variar de l a 5.

Carregando um arquivo .DSK
Basta rodá-lo com o seguinte
parâmetro: fmsx-dos -diska arquivo.dsk

Os arquivos .DSK assim como os
.DDI são imagens de disco. ou seja, para
o emulador aquele arquivo é um
disquete.

Alguns jogos de MSX 2 ocupa­
vam mais de um disquete e conse—
quentemente correspondem a duas
ou mais imagens (uma para ‘cada
disco).*Para ródar esses jogos
deve-se'ªªjuntar” esses arquivos ."
num só com o seguinte comando
do DOS: copy/b arqui—
vol+arquiv02 = arquivo.

Assim, basta rodar esse arqui­
vo gerado, ou melhor “juntado”.
Quando o jogo pedir para colocar
outro disco, pressione CTRL di—
reito + o número correspondente
do disco. Por exemplo, o jogo
Aleste 2 depois da apresentação
pede o disco 2. Dai basta vocé
apertar CTRL+2 (Não se esqueça
que deve ser a tecla CTRL d0 lado
direito).

Salvando os jogos .
Como já disse. alguns jogos gra—

vam seus saves em ca-ssetegPara
quem não se lembra, nada mais era
que um gravador, só que em vez de
musica eram gravados dados. Bem,
no emulador as teclas F7 e F8
correspondem ao avançar e retroce­
der rcspectix amente. Para salvar os
jogos em disquete você deve criar
um disco virtual atraves do seguin­
te comando. Vamos usar como
exemplo o jogo Metal Gear 2 de
MSX2.

Primeiro crie o disco virtual da se­

guinte forma: fmsx-dos -diska saves.dsk

No MSX BASIC formate o disco
como se fosse um disco de MSX
real através do comando call
format. Saia do fmsx e digite:
fmsx-dos -diska saves.dsk
mgear2.rom

Pronto! Assim você vai estar cha­
mando o jogo e fazendo ele pensar
que o arquivo saves.dsk e' um
disquete pronto para os arquivos de
saves. Você pode usar um disquete
de verdade (mudando o -diska
saves.dsk para -diska a;), mas o
metodo do disco virtual é bem mais
prático e rápido.

4. Virtual MSX I.Ib for Windows

Autor: Sean Young -' http:/l
www.cswu.nl/—syoung/VirtualMSX/

Esse emulador tem algumas fun­
ções inéditas, como por exemplo,
emulação de fita cassete através de
dispositivos de entrada e saída WAV
(usando a placa de som) e também
através de arquivos .TAP. É um bom
emulador, apesar de ser um pouco
lento e simular apenas MSX] (O
autor promete uma versão para 2.0
em breve). Vale lembrar que e
shareware, ou seja tem algumas fun­
ções desabilitadas e para registra-lo
você deve desembolsar $17. Mas, de
qualquer forma merece ser conferi­
do. Ele reconhece arquivos .ROM e
.DSK. além de arquivos binários em
disquete e .TAP.

5. MSX Recompiling System

Autor: Valerye Bostan
(robo@cc.acad.md)

Pensa que as novidades acaba­
ram? Você ainda não viu nada. Ou—

tro cara genial, chamado Valerve
Bostan. fez um programa que
recompila os jogos de MSX] com
extensão .ROM para .EXE. Ou seja,
e'um recompilador dejogos de MSX
para funcionarem no PC sem preci­
sar de emulador!!! isso mesmo,
acredite se quiser!!! E ainda adici­
ona um pequeno programa que
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quando apertada a tecla ESC, em
qualquer momento, dá opções de
salvar e recuperar o jogo, mesmo
que esse jogo originalmente não te­
nham essa opção. Já existem alguns
jogos recompilados disponiveis na
minha Home Page, entre eles estão
Antartic Adventure, Knightmare,
Road Fighter, e vários outros. 0 pro­
grama que faz essa mágica chama­
se MSX Recompiling System. Mas,
já vou adiantando, não e' nada fácil
recompilarjogos de MSX para PC,
pois são necessários conhecimentos
de Assembly de MS-X e PC e o ma­
nual que acompanha o programa e'
meio fraco, mas se você quiserten-l ­
tar, o programa (que é freeware)
pode ser conseguido na minha Home
Page. Vale lembrar que ele utiliza
alguns arquivos do compilador. Tur­
bo Pascal -7 da'Borland, que por
motivos de copyright não acompa—
nham o recompilador. N’a minha
Home Page tem seus nomes.

O MSX Hoje no Brasil
Aqui no Brasil, por exemplo, o

Ademir Carchano (carchano@
pru-denet.com.br), o mago do
hardware do MSX, criador dos kits
de MSX2 e da Megaram ainda pro­
duz várias coisas interessantes para
esse micro. como por exemplo o
Mini-Expansor de Slot, Interface
MEGA-SCS], interface Serial
RSZ32 e um super kit MSX2+ com
turbo, processador de vídeo e de
áudio e várias outras novidades.
Nada mal para um microique mui­
tos consideram morto e enterrado.
Além disso aqui no Brasil o MSX
Brazilian Team, vende produtos
para MSX como a placa de som
MoonSound. 0 Turbo R, e varias ou­
tras coisas. Vale zipena dar uma pas­
sada la e conferir. A home page de­
les e http:!,!vvebliorizontescom.br
+mbt.

Bem, vou ficando por aqui, e es­
pero ter ajudado aos ex-usuários de
MSX a passarem maravilhosas ho—
ras nostálgicas matando a saudade
dos clássicos do passado, como tam­
bém ter ajudado as pessoas que não
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tiveram esse micro, mas que agora
tiveram a oportunidade de ver e sa­
ber porque o MSX foi o melhor micro
de 8 bits que já existiu... Até a pró­
xima pessoal !

Glossário

FM—PAC: Um cartucho, que quando
plugado ao MSX, aumentava suas ca­
pacidades sonoras, similar a uma pla­
ca de som num PC

«Imagem de disco: Uma arquivo que
contem todas as informações e da­
dos e programas de um disquete.
Funciona algumas vezes como um
disquete virtual.

Megaram: Um dispositivo que si­
mulava a presença do cartucho
Megarom, para que fosse possível
rodarjogos piratas de Megarom em
disquete. Inventado e usado apenas
no Brasil

Megarom: Uma forma de expansão de
memória desenvolvida pela Konami,
usada pela primeira vez no jogo
Nemesis

Memory Mapper: Um padrão mun­
dial de dispositivo complementar de
memória

MSX]: Primeira geração de micro de
MSX, 8 bits

MSXZ: Segunda geração de micros
MSX com grande melhoras na parte
gráfica, 8 bits

MSX2+: Terceira geração de micros
com mais melhoraria na parte gráfica,
8 bits

MSX Turbo R: Quarta e última gera­
ção comercial de micros MSX, agora
com 16bits, placa de som interna, gran­

» de melhorias na parte gráfica e veloci­
dade.

PSG: Dispositivo de som padrão de
qualquer MSX

SCC: Um chip que aumentava as ca­
pacidades sonoras do MSX, geralmen­
te vinha embutido em cartuchos de jo­
gos da softhouse Konami.

Marcelo Coradassí Eiras
tem uma Home Page especializada
em MSX e seus emuladores. Lá
você encontrará todos os progra­
mas apresentados neste artigo,
além de vários outros, como
conversores, arquivos MIDls dejo­
gos de MSX, artigos, vários Links
e um FAQ on-line. Além disso tem
também informações sobre proje—
tos atuais para o MSX, como o
MSX OS, MBF e tantos outros.

A HP sobre MSX fica em: http://
www.geocities.com/TimesSquare/
Alley/4939/

FAÇA JÁ
O SEU PEDIDO!
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CATZ. YOUR COMPUTER PETZ
FOOTBALL LIMITED
HERETIC - MAGIC AND MAYHEM
IMPACT SL9
JOHNNY BAZOOKATONE
LEMMINGS PAINTBALL
OCEAN TRADER
PICTURE BLACK JACK

REALMS OF CHAOS BY APOGEE
RETURN FIRE WIN 95
RING CIRCLE
THE SETTLERS II - VENI. VIDI. VICI
VIRTUA FIGHTER PC
TOTAL KNOCKOUT CHAMPIONSHIP

PINBALL WIZARD 2000 FULL RELEASE

AFTERLIFE BY LUCAS ART
AH-640 LONGBOW
ASSASSIN 2015
BAD MOJO
BATTLEGROUND 3 - WATERLOO
CHESSMASTER 5000
C&C ADD ON MISSION PACK
C&C + WRCRAFT IIADD ON
CYBERIA II - RESURRECTION
DEADLOCK - PLANETARY CONOUEST
DEATHKEEP
DECATLON
DUKE NUKEM 3D
F-1 GP MANAGER
FIRE FIGHT
HARDBALL 5
HIND —SOVIET MILITARY MACHINE
LINKS LS - LEGENDS IN SPORTS 97
MADDEN NFL 97
MECHWARRIOR II - MERCENARIES
MEGARACE II

CD ROM TITLES
DAYTONA USA
SYNDICATE WARS
ERADICATOR
DEATH RALLY
FIFA SOCCER 97
NHL HOCKEY 97
TIME COMMANDO
ROAD RASH
SCRAMER II
C&C RED ALERT
DIABLO BY BLIZZARD
CRUSADER NO REGRET
DAGGERFALL

MISSION FORCE —CYBERSTORM
NCAA CHAMPIONSHIP BASKETBALL
NORMALITY - BECAUSE NO ONE HAVE A...
OLIMPIC GAMES
OLIMPIC SOCCER
PINK PANTHER'S - PASSPORT O PERIL
QUAKE
QUAKE - ETERNAL DAKNESS
SPACE HULK || - VENGEANCE OF THE
SPYCRAFT - THE GREAT GAME
STAR CONTROL III
STRIKER 96
THE NEED FOR SPEED II - SE
THE ULTIMATEQUAKE
TOP GUN - FIRE AT WILL
TORIN'S PASSAGE BR
TOTAL MELTDOWN DUKE NUKEM SD
TOTAL WAR - 1000 LEVELS FOR WCFT II
VIRTUA SQUAD BY SEGA
XENOFAGE
Z COMMANDER ZOD
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Usando o Norton Guides

O NG que acompanha o Clipper 5.01
é um help on line muito útil para você
lançar mão a qualquer momento. Você
observou que quando ocorre um erro o
Clipper envia o respectivo código, 0 nú­
mero desse erro e o número da linha de

programa que contém o erro. Com 0 NG
e'possível verificar o que significa tal re­
ferência. Para usar o NG, siga os passos:

- Do prompt do DOS, digite: ng
<Enter>
' Tecle: <Shift>+<Fl> <Enter>

- Destaque 0 item “Errors Messages” e
tecle <Enter>

' Destaque 0 item “Compiler Errors” e
tecle <Enter>

Dessa forma você poderá também
checar as mensagens de erro do
RTLink, Runtime, RMAKE.

Por outro lado, explore bastante o
NG encontrando a lista de funções, co­
mandos, etc.

Usando o CLD

Depurador de Programas. Para usar
o depurador você terá que ter compila­
do os programas fonte com a opção /B.
Como desde o inicio do curso usamos

esta opção, você não terá problemas.
' Do prompt do DOS. digite: CLD AG
<Enter>

Duas janelas aparecerão. A maior
apresenta o código fonte com o cursor
sobre o comando CLEAR onde inicia o

programa.

A janela menor permite que você
digite comandos do CLD.

Como tudo em Clipper você pode
fazer por vários caminhos, no CLD
existem 3 formas de controlar a depu­
ração: com as teclas de função <Fl>,
<F2>, etc; com a tecla <Alt> + a lª le—
tra de cada menu e com a digitação de
comandos diretamente najanela menor.
' Tecle: <Fl> e com as teclas de seta
observe 0 help do CLD. <Esc> sai
do help.
~Digite o comando: go <Enter> (0 pro—
grama começa a ser rodado.)
' Tecle: <Alt>+<D> (Interrompe a exe—
cução do programa,)
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Teclas mais importantes:
<F8> teclada repetidamente permite exe­
cutar 0 programa passo a passo [= Step].
<FlO> teclada repetidamente permite
que você execute o programa passo a
passo e veja as telas criadas [= Trace].
<F9> estabelece o “ponto de quebra”.
isto é” a linha sobre a qual você deseja
que 0 programa pare de ser executado.
Isto é muito útil para que você estude com
calma as rotinas onde podem haver er­
ros. Para ativar um ponto de quebra:
-Tecle: <Alt>+<R> (Seleciona o menu Run.)

' Tecle: <R> (Reininía ()programa.)
- Digite: go <Enter> <Enter> <Enter>
' Tecle: <Alt>+<D> (Interrompe a
execução do programa.)
Nesse momento você deve estar na li­
nha do comando READ da tela de
Novos_Destinatários do arquivo
AGEADIPRG.
' Tecle: <F9> (Marca 0 “ponto de que­
bra ".)
-Tecle: <Alt>+<R> (Seleciona o menu Run.)

- Tecle: <R> (Reinicia 0 programa.)
—Digite: go <Enter> <Enter> <Enter>

Ao chegar na linha marcada como
“ponto de quebra” o programa pára de
ser executado. Para desativar um pon­
to de quebra tecle <F9> novamente.
' Tecle: <Alt>+<X> (Sai do CLD.)

Compilação e Linkedição F ina]

Após testar exaustivamente seu siste­
ma, você deverá efetuar a compilação
com a opção /L e a linkedição sem usar
a biblioteca pré—linkada,como segue:
~Crie o arquivo XFBAT: pe xf.bat
<Enter>
- Digite o arquivo de lotes a seguir:
cls
del *.bak

del *.obj
rmake CLF-AGE

' Tecle: A<W>

- Digite: PE CLF-AGERMK <Enter>
/* arquivo clf—age.rmkcria ag.exe final */
.prg.obj:
CLIPPER $* /L

ag.obj: agprg
manageobj: manageprg
adiageobj: adiageprg
altageobj: altageprg
excagecbj: excageprg

oooooooooooooooooooo

impage.obj: impageprg
pesage.0bj: pesageprg
relageobj: relageprg
etiqueobj: etiqueprg
resageobj: resageprg
A = AG. manage, adiage, altage, excage,
B = impage, pesage. relage. etique, resage
T = $(A)$(B)
AGEXE: $**
RTLlNK Fl $(T)

- Tecle A<W> e tecle: xf<Enter>

Dicas

Durante a criação dos arquivos fonte:
Sempre documente seus programas

com os comandos //, * e /* */ Dessa
forma, você ganhará tempo quando
desejar atualizar uma rotina.

Não esquecer de fechar um comen—
tário com */ se você o iniciou com /*.

Durante a compilação (Clipper ...) e/
ou linkedição (Rtlink fi ...):
- O Clipper mostra o codigo do
erro, uma pequena descrição do
erro e o número da linha do proce—
dimento onde ocorreu o erro sem­
pre entre parênteses - ex:
PESQ_AGEND(30).

Habitue-se a usar o Norton Guide
para entender o erro. Devemos
agradecer pelo fato do NG ser em
inglês. Já imaginaram se fosse em
japonês? Supere suas dificuldades
no inglês técnico adquirindo um
dicionário.

-0 Clipper cria arquivos temporários
em seu disco rigido, apagando-os em
seguida. Isso pode gerar setores ruins
no disco, o que causará problemas de
leitura e gravação de arquivos ao pró­
prio Clipper.

Após um dia de trabalho verifi­
que seu disco com o comando
CHKDSK /F do DOS. Se esse co­
mando encontrar setores ruins infor­
me positivamente para que ele gere
arquivos de setores ruins no
diretório raiz de seu disco rigido.
Esses arquivos serão criados com a
extensão .CHK. Após apagar tais ar­
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quivos (DEL *.CHK) seu HDD não
terá mais problemas.

Back Up
Mantenha em local seguro cópia

atualizada de seus arquivos fonte
(.prg) em disco e em listagem. Crie
uma pasta para guardar toda a docu­
mentação de cada programa de seu
sistema.

Pseudoco'digo - A Ferramenta dos
Profissionais

Na vida real, constantemente
estamos nos deparando com rotinas
que temos que criar, mas, em prin­
cipio, parece que somos incapazes
de resolver sozinho o problema. É
justamente ai que lançamos mão da
ferramenta pseudocódigo. Não há
regra básica para criar um
pseudocódigo. Para criá-lo, basta
colocar suas idéias escritas a lápis
em uma folha de papel, de forma
reduzida e clara, em linguagem
corrente.

Por exemplo, suponha que você de­
seja criar um relatório usando dois
bancos de dados. Um ­
PRODUTODBF —contém o’cédigo
(CODPRO) e a descrição (DESCRI)
de cada produto. O outro ­
VENDASDBF - contém o código de
cada produto (CODPRO) (Elo entre
os 2 arquivos.) e campos como quan­
tidade (QUANTI) e valor (VALOR).
O pseudocódigo da rotina seria algo
assim:

Pseudocódigo

Seleciona uma área
Abre PRODUTODBE indexado 1M
chave CODPRO aliás PRO
Seleciona nova área '
Abre VENDASDBF,indexado [&
gm MQ aliásVEN
Faça enquanto nãoforfim—de-arquivo
Com 0 tempo você constatará que
o pseudocódigo torna tudo mais

Í fácil.
VariávelOl = CODPRO
Seleciona PRO
Procure VariávelOl
Ao encontrar; B_DESCRl = DESCRl
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Seleciona VEN

Imprime: CODPRO. B_DESCRÍ.
QUANT], VALOR, QUANT] * VALOR

Avança um registro
Termina o grande loop

E agora. ()quefazer? Em lº lugar es­
tude muito cada módulo do Sistema de

Agenda. Vejao quê poderia ser melho­
rado e mãos a obra. Você tem muito

trabalho pela frente.

Como sugestão, crie módulos que
permita:

]. a utilização de senhas diferentes para
alguns módulos do sistema.

2. instalar o agexe em qualquer drive
(A:. B:, C: ou D:) e usar 0
PEFIJUDBF em qual quer outro
drive.

3. numerar automaticamente os novos
registros entrados.

4. acessar um help (ajuda) em qualquer

módulo do sistema.

. testar logo no inicio do sistema, se
os arquivos PEFIJUDBF e
PEFIJUNTX existem no drive cor
rente. Se o PEFIJUDBF não existir.
tal módulo permitirá que 0 usuário
selecione outro drive. Se o
PEFIJUDBF existir, mas o

PEFIJUNTX não existir, tal módulo
criará o arquivo de índices.

. gerar arquivo delimitado de regis
tros selecionados, para emissão de
mala-direta personalizada pelo
WordStar ou outro editor de texto.

. posicionar o ponteiro do Clipper so
bre um determinado registro para
imprimir a partir desse registro. Isto
é muito útil para evitar desperdici
os, nos casos em que o formulário
continuo simples ou de etiquetas, por
algum motivo. rasgue.

. configurar efeitos de impressão em
qualquer impressora.

No curso de dBase lll Plus'Pro—
gramado, você aprendeu a criar
um sistema de controle de estoque
completo. bem como gerar relató—
rios eom M bancos de dados.
Neste curso de Clipper você
aprendeu a criar um sistema so­

: fistieazlo de cadastro ele pessoas
. fisicas ejurídicas. A partir de

agora você poderá usar seus ('o­
nheeimentos em Clipper para eri—
ar qualquer sistema de controle
de: vendas: estoques; contas a re—
ceber; contas a pagar; ativo imo—
bilizado: etc, bem como, sistemas
domésticos para controle de fitas
k7, de video k7, ete. Quanto mais
você usar o Clipper, mais prática
você vai adquirir.

Para adquirir os cursos completos de
dBase Ill+ Interativo, dBase [H+ Pro—
gramado e Clipper 5.()x,ligue/'a para
021—571—5903ou escreva para Caixa
Postal 25096 - Cep 20551—970. solici—
tam/o informaçôes.

TECNOCAPAS
Fabricamos capas para toda linha de informática

lCapas para Telefones celulares nacionais
e importados (em couro)

IRevenda com personalização de:
Mouse Pads com base de espuma latex,

além disso confeccionamos capas sob

medida, e com vários tipos de materiais.

gaga um orçamento
sem win/tramam
Tel.: (041) 225—4478
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Informática
new
Artes......O.....,.
Gráficas

Por: Marcelo Zóchio

Neste artigo de Marcelo Zóchio, você terá a

oportunidade de saber como uma revista era

feita antes da informática invadir nosso dia

a dia. O autor tambémfaz uma breve

explanação sobre a situação atual das

empresas e profissionais da área, bem como

sobre os aplicativos e os equipamentos

usados no ramo.

As empresas

As empresas que compõem o
quadro desta área de trabalho se re­
sumem em gráficas, birôs de
fotolito, agências de publicidade,
empresas de painéis, placas, sinali—
zação de automóveis, etc. Todas
estas empresas foram radicalmente
obrigadas a entrarem no mundo da
informática. Todos os seus métodos
tradicionais ficaram ultrapassados
e obsoletos e as muitas que não qui­
seram ou não tiveram condições de
ingressar nesta nova tecnologia,
hoje têm suas portas fechadas, pois
perderam espaço para as outras que
investiram alto na informatização
de suas etapas de trabalho.

Falando deste jeito, parece até que
a coisa é ruim, mas não é nada dis­
so. Todas estas mudanças trouxeram
na bagagem a rapidez e eficiência
nos trabalhos que antes levavam
muito mais tempo para serem con­
cluídos do que se leva hoje em dia,
ou seja, com mais rapidez as empre­
sas têm condições de produzir um

número maior de trabalhos e com
isso seu faturamento cresce.

OsProfissionais

Com a informatização, quase
que completa de todas as empre­
sas da área, os seus profissionais
também tiveram que evoluir. Foi
então que a coisa se complicou.
Muitos profissionais da área,
como Diretores de arte, Produto­
res Gráficos, Arte Finalistas, etc,
que eram vistos como ótimos pro­
fissionais, não conseguiram se
adaptar a essa nova tecnologia, e
foram perdendo assim, espaço
para novos profissionais, que tra—
ziamjunto com sua pouca experi­
ência no trabalho gráfico, muito
conhecimento em computação
gráfica.

Mas não pense que qualquer um que
saiba um pouco de Corel Draw pode
ser um Diretor de Arte. Neste caso por
exemplo, é necessário que a pessoa

&...“
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possua também a capacidade de criar,
de ter idéias, ter um conhecimento de
marketing, etc. Já um operador de um
birô de fotolito precisa saber muito de
computação gráfica, dominar vários
programas da área, e alem de ter ta­
lento e'preciso ser rápido.

Antes de existirem os primeiros
programas dedicados exclusivamen­
te para o trabalho gráfico, este era
feito todo manualmente, como uma
brincadeira de corte e colagem.
Uma revista por exemplo, era pre­
ciso fazer todo o texto corrido em
uma imensa coluna, e depois ir mon­
tando—asuma a uma em uma folha

que continha as guias necessárias.
Feito isso, tal folha era encaminha­
da para um birô de fotolito para que
eles a fotografassem e fizessem o
fotolito. O fotolito ate'hoje é usado
pelas gráficas para a gravação de
chapas, as quais entram nas máqui—
nas para que, finalmente, a revista
seja impressa.

Agora, com as facilidades que
a informática nos trouxe, toda a
etapa até a saída do filme, se re—
sumiu. Apenas uma pessoa é ea—
paz de fazer toda a diagramação
de uma revista. Para isso basta
que ela possua um programa es­
pecifico como o Page Maker,
Quark Express, etc. E se por aca—
so ela também possuir uma boa
impressora Laser, ela ainda é ca­
paz de produzir os seus fotolitos,

Tela Principal
doCorel Draw
5.0

imprimindo as suas pá­
ginas em Laser Filmes
(Folha Transparente es­
pecifica para produção
de fotolitos em impres­
soras laser), 'como se
imprime em uma folha
de papel comum.

OsProgramas

Existem programas feitos especifi—
camente para as artes gráficas. Cada
um possui as suas características e
dessa forma é indicado para uma cer­
ta finalidade, como criação e reprodu—
ção de logotipos, tratamento de ima—
gens, diagramação de revistas, jornais,
folhetos e muitas outras, conforme ve­
remos a seguir.

Adobe Ilustrator - Editor Gráf­
co ideal para reprodução e cria­
ção de logotipos, folhetos, anun­
cios, etc.

Quark Express - Usado para con—
fecção de revistas,jornais, anúncios,
folhetos, etc.

Adobe Photo Shop e Corel Photo
Paint - Editores de Imagens usa­
dos para tratamento de imagens,
montagem de fotos, aplicação de

efeitos, etc.

Corel Draw - Editor
Gráfico ideal para re­
produção e criação de
logotipos, folhetos,
anúncios, etc, ou seja,
trabalhos que não tem
muito texto.

Telaprin cipal
do Adobe
PhotoShop 3.0
27

Aldus Page Maker - Usado para
confecção de revistas, jornais, anun­
cios, folhetos, etc.

Amu; PAGEMAKER5.0

Estes são apenas os programas mais
usados por todos os profissionais da
área. Além destes, existem programas
específicos para certos equipamentos,
como Plotters, Scanners,
Fotocompositoras, etc.

0 Equipamento

O equipamento usado pelas em­
presas variam de acordo com a ne­
cessidade de cada uma. Uma
Agéncia de Publicidade que traba­
lha somente com trabalhos gráfi­
cos, por exemplo, sobrevive bem
com duas máquinas (ou mais, de—
pendendo do número de funcioná­
rios e do volume de trabalho) de
performance razoável, como um
Pentium 133 de 32 Mb de RAM,
HD de 2 Gb, um Scanner, uma im­
pressora a Jato de Tinta e uma
Laser de 600 dpi. Isso porque nor­
malmente uma agência de,publi­
cidade não trabalha com imagens
pesadas, já que na maioria das
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Plotter
de impressão

vezes o que é feito são'apenas
layouts das peças de publicitári­
as. As fotos ou cromos que neces­
sitam de alta resolução são envia­
das juntas com o layout para se­
rem escaneadas nos birôs de
fotolitos, que possuem scanners
profissionais.

Já um birô de Fotolitojá requer
um equipamento bem mais sofis—
ticado, ou seja, máquinas poten—
tes que possam fazer tratamento
de imagens pesadas com alta re­
solução (podendo chegar a 100
Mb ou mais sem perder
performance), estações gráficas
que custam de R$ 60.000,00 a R$
150.000,00, processadoras e
reveladoras para a saída dos fil­
mes, além de todo o tipo de drivers

Scanner de mesa

externos para a leitura dos discos
enviados pelos clientes, como Zip

Drivers, Discos Óticos, Cds,
Syquest, etc, são encontradas
nos birôs de fotolito. Além
disso todo esse equipamento
necessita de operadores com­
petentes que saibam explorar

ª todo o potencial que as máquinas
possuem. '

Ainda existem empresas que tra­
balham com programação visual de
carros, caminhões, placas, cartazes,
etc. Este tipo de trabalho é todo feito
com Plotters de impressão e
Plotters de Recorte. O que an—

tesprecisavadeumbomde- ,”
senhista ou letrista, hoje «
pode ser feito por um opera­
dor de computador que sai- &
ba como usar o equipamen- *
to necesssário. Se, por exem­
plo, você deseja colocar o
nome de sua empresa em
um dos carros da mesma,
não é mais preciso pintá­
lo, basta que você tenha
o seu logo reproduzido
no computador que você
pode enviá-lo para um
plotter de recorte, que irá
recortá-lo em um vinil auto—ade—

sivo quantas vezes forem necessá­
rias. Outro exemplo é se você dese­
ja fazer algumas dúzias de cartazes.
Para isso não é mais preciso que você
passe por todo um processo de arte­
finalização, fotolito, etc. O fotolito
feito no computador é enviado para
uma plotters de impressão, que não
passa de uma imenssa impressora
a jato de tinta, com uma perfeita
reprodução do que se deseja
mostrar.

Isso sem contar com as
inúmeras pessoas que pos­
suem o seu computador em
casa e fazem serviços pe­
quenos de gráfica em suas

impressoras ajato de tinta, como car­
tões de visita, folhetos, etc. Com isso
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elas conseguem um bom dinheirinho
no final do més.

Já existem, em poucas gráficas por
enquanto, computadores capazes de
mandar o seu trabalho diretamente

para uma máquina de impressão, dis—
pensando assim até mesmo o fotolito.

Conclusão

Tudo isso é apenas uma parte das van­
tagens que a informática trouxe para nós
que trabalhamos com artes gráficas.

W vªrª“=,Impressora a
«wª ,

,,,,

“a,“Jato de Tinta
,“

Agora. se você também trabalha
neste ramo e ainda não procurou se
adaptar a toda essa nova tecnologia,
então é melhor correr para que não fi—
que ultrapasssado, e desta forma per­
der espaço para aqueles que acompa­
nham o desenvolvimento da
informática.

Em um futuro próximo todos os pro­
cessos necessários para a realização
de qualquer tipo de trabalho gráfico
serão informatizados.

Marcelo Zóchia é Diretor de Pro­
dução da revista Micro Sistemas.



Não fique fora desta
nova onda e divirta-se

criando jogos incríveis!

Tudo by PRO KIT
TILT online:

http ://www.orlatec .com.br/prokit/tilt.htm

Marcos wrotezv

>Oi, alguma novidade?

Estive numsite, chamadoTilt, que é o maior
barato. Fala sobre jogos, programação, desenhos e
muito mais.

>Temdicas quentes para o Quake?

Não. É umsite diferente de tudo o que existe por
aí. Os caras ensinam você comocriar jogos no
computador. Dão super dicas de programação e os
programas que precisa para fazer os jogos. A
maioria desses programas é feita por eles.mesmos.

>Uau! Os caras devem ser feras.

Quemcomanda é um tal de Renato Degiovani. O cara
já fazia coisas incríveis no tempo do TK 82, MSX,
CP 500 e PC CGA. E o melhor é que os jogos são de
inteligência. Nadade pancadaria. Minha irmã acha
o maior barato e fica grudada o tempo todo nos
adventures. Vocêprecisa conhecer.

>Legal, vou sim.

Ah! Mas vai logo, porque toda semana tem coisa
nova.

BltMML Revistadigitalemdisquetea1/2paraDOS:
{1] [2] [3] [4] [51 [6]
Cadadisco ..........................................R$4,90

VersãoWndows:

[ 6 ] [ 7 ]

Cadadisco ..........................................R$4,90

if” “ ij iª! ApostiladocursocompletodeAssemblerdaPRO
fl! ELE!___;;] KIT.incluiosprocedimentosbásicos para acriação

deprogramasgráfioos para CGA,VGAeSuperVGA,
para ambiente DOS.
[ 1-Completo ...............................R$98,00

COMO FAZER O PEDIDO:

# Envie cheque nominal/cruzado a PRO KIT Informática, por carta. Proteja bem o

cheque. Em pedidos acima de R$ 30,00 use carta registrada para maior segurança;

# Depósito em do BRADESCOagência 3176-3 conta 077270—4-envie o comprovante
de depósito por carta, fax ou e-mail Internet;

PRO KIT Informática:

Revistadigitalemdisquete31/2 p/Windows
[ 1 ] [2] [ 3 ]
Cadadisco ........................................R$4,90

Mwm

Revistadedicadaàcriaçàodejogos, programação
Assemblere Delphi.

Cª.-TMB [ ]-Amazônia(CD-DOS)..........R$25,00
[ l-A mazônia (Windows) ..........R$14,70

_ Fax: (016) 726-6820
Caixa Postal 76 - Orlândia! SP - CEP 14620-000 E-mail:degiovani@orlatec.com.br

JOGOS & [ ]-Editor Livrode Aventuras (DOS)....... R$12,90
AVENTURAS [ ]- EditorLivrode Aventuras (WIN)........ R$ 12,90

nome

endereço

cidade ' uf

cep data

cheque número valor total
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Molduras

Para trabalhar com molduras mude para
0 modo de exibição de Layout de Página.

Inserindo Moldura ao Redor do Objeto
- Selecione o gráfico do EX-IZ \ Menu
Inserir \ Moldura OU Clique (O
texto posiciona-se ao redor da moldu—
ra que contém o objeto.)

Inserindo Moldura ao Redor de Parágrafos
- Selecione completamente os dois
parágrafos:

Objetivo
O objetivo de sua geração pode ser a

simples missão de reprodução e dis—
seminação de um sistema para outro.
ou a alteração dos sistemas e a sua
autodestruição sem deixar rastros.

-'Menu Inserirl Moldura OU Clique |:
(O objeto —no caso texto -fica en—

voltopela moldura com uma borda hem
[fina. Sefossefígura ou tabela, não te—
ria bordafina.)

Objetivo
O objetivo de sua geração pode ser a

simples missão de reprodução e dis—
seminação de um sistema para outro,
ou a alteração dos sistemas e a sua
autodestruição sem deixar rastros.

Criando Moldura

- Menu Inserir \ Moldura OU Clique
(Oponteiro do mouse muda para a

forma de uma retículo “+ ".)
' Leve a reticula no local onde você de—

seja iniciar o canto superior esquerdo
da moldura.

-Mantendo o botão esquerdo do mouse
pressionado, arraste o mouse, levando
a reticula onde você deseja terminar o
canto inferior direito da moldura.
~Libere o botão esquerdo do mouse (O
Ponto de Inserção será posicionadopelo
Word dentro da moldura. A partir daí
você insere qualquer objeto do Word.)

Selecionando Moldura
- Leve o ponteiro do mouse sobre a
moldura. “(Atéo ponteiro mudar para a

forma “Setade 4 Pontas " +)
- Clique a moldura. (Uma caixa com
borda tracejada e com alças indica que
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a moldura do objeto está selecionada.
Vocêpode aplicar formatação de
caractere, paragrafo, )

Editando a Moldura com o Mouse
- Leve o ponteiro do mouse sobre a
moldura. (Alê o ponteiro mudar para a

“forma “Seta de 4 Pontas " +14)
Objetivo O objetivo de sua geração
pode ser a simples missão de reprodu­
ção e disseminação de um sistema para
outro. ou a alteração dos sistemas e a
sua autodestruição sem deixar rastros.
- Mantendo o botão esquerdo do mouse
pressionado, arraste o
' mouse, levando a moldura para o 10­
cal desejado.
- Leve o ponteiro do mouse sobre uma
das alças da moldura. (Oponteiro muda
para uma das formas de seta
bidirecional H I '», ,,,/')
' Anastando as alças como se faz com uma

jigura, você muda o tamanho da moldura.

Formatando a Moldura comPrecisão
- Selecione o gráfico XMenu Formatar X
Moldura... OU Botão direito do mouse X

»I
- Exatamente. Permite especificar uma
largura e altura fixa na caixa “Em:”
- Pelo menos. Especifica uma largura e
altura minima na caixa “Em:”.

- Em. Digite ou selecione uma medida.
Você pode usar diferentes unidades de
medida.

Seção Horizontal (Posição Horizontal
da moldura selecionada.)

- Posição Esquerda, Centralizada ou
Direita. A moldura fica numa dessas

posições em relação ao tamanho da Pá­
gina ou_da Margem ou de uma Coluna.
—Posição Dentro. A moldura fica den­
tro dos limites da Página ou da Mar­
gem ou de uma Coluna.
- Posição Fora. A moldura fica fora dos
limites da Página ou da Margem ou de
uma Coluna.
- Relativo à. Define se a Posição inicia
a partir da Página ou da Margem ou de
uma Coluna.

- Distância do texto. Espaço entre a
moldura e o texto ao seu redor, nos la­
dos esguerdo e direito.

Seção Vertical (Posição Vertical da
moldura selecionada.)

- Posição Superior ou
Inferior. A moldura
fica na posição indi—
cada em relação a pá­
gina. ou a um parágra­
fo ou à margem supe­

—PosiçãoIelaliva ao texto -Hotizontal
Eosição: Helaliia à:

D Esquerda Coluna tá

flenhuma Aº Lºdi" Qislãncia do texto:

-Tamaunu -Velliccl
Largura: _E_m: Posição: Relativa à: rior ou inferior.

lAulomálica Lªi 'Em H Il] cm

as»:ot'l-cp.non...»cncoc-IQI»IOIIIll.I»c'l»‘D¢IlI¢»n»-nuo
Botão Remover moldura - Como o pro­
prio nome diz, remove a moldura sele­
cionada.
Nas caixas "Distância do texto: " das
seções Horizontal e/ou Vertical você
pode digitar ou selecionar uma medi­
da exata para posicionar a moldura.
Vocêtambém pode usar diferentes uni­
dades de medida.

Reposicionando Molduras com Precisão

ÚÚÚÚÚQDÚÚ
Supondo que você queira o gráfico

dentro da moldura posicionado na pá­
gina conforme Modelos numerados ao
lado.
Os caminhos abaixo demonstram como

você pode posicionar as molduras.
-Na barra de ferramentas, ative os botões:

Visualizar Impressão X

Uma Página X Lupa
- Selecione a moldura XBotão direito
do mouse X Formatar Moldura... X

Modelo Seção Horizontal Seção Vertical
Nº Posição: Relativoà: Posição: Relativoà:
] Esquerda Coluna Superior Margem
2 Cent. Call/Ila Superior Mil/gem
3 Direi/u Coluna Superior Margem

4 Direito Coluna Cent. Maigem
5 Direi tu Coluua Inferior [Víllgflll

6 Cent. Coluna Inferior Margem

7 Esquerda Coluna Inferior Margem
8 Esquerda Coluna Cent. Ma/gem

9 Cem. Coluna Cem. Margem

A_—Itura:

|.ElParàgraÍo Imã
Distância do lento:

. Movelgum o lexlo
D final âncma

- Posição Centralizada.
A moldura fica centra­
liza entre o topo e a
base da página ou entre

| “É Cªnºª“ __ &Íªªª ; as margens superior e

Seção Posição Relativa ao Texto
- Nenhuma. 0 texto externo nª fica
ao redor da moldura.
- Ao redor. O texto externo fica ao re­

dor da moldura. Isto só é possível se
existir um espaço de 2,5 cm entre a
moldura e uma coluna, margem ou ou­
tra moldura ao lado.

Seção Tamanho Largura e Altura
- Automática. Ajusta para a maior lar—
gura e altura do objeto.

inferior
- Relativo à. Define se a Posição inicia
a partir da Página ou da Margem ou de
um Parágrafo .
- Distância do texto. Espaço entre a
moldura e o texto ao seu redor, acima e
abaixo da moldura.
—Mover com o texto. Se você não sele­

cionar esta opção a moldura ficará
numa posição fixa na página, mesmo
quando você inclui ou remove objetos
no texto.
- Fixar âncora. Prende (ancora) a mol­
dura num parágrafo.
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Para o Word, uma página normal tem
uma coluna

Legendas em .Woldaras

Legenda:
""" '.'ª

flame: Figura i Nmaowe...,

Eosição: Abaixodo item:elecionadn 21 rama; new:

we Lºwe—— Law-«MJ

' Selecione a moldura XBotão direito

do mouse XLegenda...
- Botão “Novo nome...”

- No Quadro de Diálogo Novo Nome
digite: Gráfico XOK

ameça...
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No Quadro de Diálogo Legenda, se

desejar altere a numeração. XOK (O
Wordnumero a legenda. )

Custos em US$
Antivírus -1.999

Leste

lll]Oeste

5 Norte

Trim. Trim. Trim.

Vocêpode alterar o texto da legenda
diretamente
Gráfico 1

-Formate o parágrafo da legenda como
centralizado.

= Novo Nome

Forneça o nome da legenda:

Eráficd :| . Carwelªrª".-mà

Bordas em Figuras e / (m
Moldums

Da mesma forma que você aplicou
bordas em parágrafos, você pode apli­
car bordas com sombra nas figuras e/
ou molduras.

Matias dc Visualização do menu
exibir (Permite": edição)

Visualização Normal
Exibe o documento sem formatação

de seção, sem repaginar. Você não pode
ver os cabeçalhos, rodapés e colunas di­
retamente no documento. Se seu micro

apresentar problemas de memória pas­
se para este modo para executar a revi­
são ortográfica e digitar o texto.
Para agilizar a edição no modo Normal:
- Menu Utilitários XOpções XGuia Exi—
bir \ Na seção Exibir, ative “Fonte de
rascunho”

ªªn VrsualimçãolayoutdePágina
Exibe o documento sempre

repaginado, com formatação de seção.
Se o documento ultrapassar 60 páginas
e tiver muitas figuras o processamento

fica mais lento. Use os dois botões na

barra de rolagem vertical para avançar

ouretrocederpáginas.\ A

.;

Visualização de Tópicos

%Exibe o documento itemizado, ou seja,
em Título 1 Título 2,. .(Capitulo 5)

«E»E4-I

Visualização Documento Mestre
Exibe o documento mestre junto com

os subdocumentos. Usado para traba­
lhos longos. Estudaremos este método
na hora certa.

Visualização Tela Inteira
Retira da tela todas as barras de fer­

ramenta. Você poderá editar o texto
usando as teclas de atalho. Para sair da
Tela Inteira tecle <Esc>.

Zoom Maior ou Menor que a Escala
de 100%.

' Abra o arquivo Excel-07 XMenu Exi­
bir XZoom X200% \ OK

sar disto, deforma precária, você
poderá ter uma idéia da aparência
da página e ainda edita-la com
muita dificuldade. É mais usado
para edição de molduras.
' Na caixa “Controle de Zoom” da bar­

ra de ferramentas padrão, selecione
“100%”.

Visualização de Impressão
- Menu Arquivo XVisualizar Impressão

OU Botão “Visualizar impressão” [ª
Use este modo antes de imprimir seu
documentoparater uma idéiaw de
como seu trabalho final será impresso.
Isto pode evitar muito desperdício de
papel. Voltaremos a este modo quando
estudarmos Formatação de Seção.
- Botão Fechar OU <Esc>

Vocêjá sabe que aforma mais simples
de imprimir um documento é clicar o

Imprimindo

Imprimindo com o Quadro de Diálo­
go Imprimir... (<Ctrl>+<P>)
- Menu Arquivo XImprimir... (Surge o

Quadro de Diálogo

O Largura da página
O Eágina inleira
© [alias páginas:

l-12 pl Trme: New Roman
Fºrce % Émªg

Imprimir.")
Na caixa “Imprimirz”
você pode selecionar:
Documento; Variáveis
de Auto Texto (Glos—
sário); Atribuição de
teclas (Macros); Esti­
los; Anotações e Resu­
mo informativo.
Na seção “Intervalo de

- Use as Barras de Rolamento Vertical

ou Horizontal ou as setas (“' ® ' ou —)
Menu Exibir X

Zoom XBotão Pági—
na Inteira OU na
caixa “Controle de
Zoom,-g dabar­
ra de ferramentas
Padrão, selecione
“Página inteira”.
O Zoom de Página
Inteira também é
chamado de modo

imprimir:

ºúpias:

-Intervalo de página:
© Tºdo
O Eágina alual

Ex.: 1;3;5-12;4

Impressora: Epson Lil-5.70ESCJP 2 em LF‘T1:

Separe com pontovevvírgulaos números ou o
intervalo de páginas a serem impressas.

páginas” você pode
ativar o botão de rádio:

- Tudo ou

O _

|] Imprimirpara arquivo
grego porque não dá
para ler nada. Ape­

. .
Immense: Todas as págrnas do Intervalo & A

,ª?



CURSO / Word ForWindows
—Pagina atual ou Selecao {Sc ma" lí—
1‘1’1‘.8‘1’l1’1'l'1H7111/UIll/.7/7/()('()tll7/L’S1/1’C'lltl­

mar us/u Quad/‘1) 1/1)Did/vga)
—Paginas (l'netª pru/e fill/N'ÍIIIÍI' 1mm
página U/UHÍl?lU/'l'tl/()de páginas.)
\11 caixa de seleção:
- Imprimir para arquivo: () Word pedi—
ra um novo nome de arquivo.
- Copias agrupadas: As cópias serão org; ­
nizadas em ordem de número de página.

Botão Opções... equivale a Menu Uti­
litários \ Opções... \ Guia Imprimir

A caixa "Padrão:" refere-se a forma de

alimentação do papel. ou seia, aquela
definida no Painel de ('ontrole do
Windows ou Tracionador [= Tractor]
para formulario continuo. Alimentação
manual [= hªltinual l-"eed[ ou por ban—
deja [= Sheet Feeder[.

Botão Impressora - Configurando a
Impressora

Selecione a impressora caso você tenha
mais de uma instalada.

I Imprimir
Sc 1‘01‘1"/7().\'.\‘H/umOpções de impressão Indui.

[:| Ordem inversa

[[ Anotações
[[ Tento oculto

[] Atualizar campos
[[ Atualizar!ineulos

Em 2'3 plano

[] Resumo informativo
[:I Códigos de campo

I [] _thetos de desenho

I OK I Fux. lit/sm 10/1)­

r'Apenas para o docemente atual ',
D Imprimirsomente os dados do [ormulario

| Cancelar I viana-ln if(/Iii.__ "Definircomo
lili/n'essoi'u pu—
1/1170" lio/tiu
“Fcc/mr" ( pus­
leria/"mente
1'/i1'11r nu Bur/'11

Eadl'a'o: [Painel de Controle » ' I de Ferrante/riu
puz/rão () Imirim:

Caixas de seleção da seção "Opções de
impressão“
- Rascunho: lniprinic sem torinatacao.
porem mais rapido.
—()rdeiii im crsa: Imprime as paginas
de tras para lrciite.
—Atualizar campos: Antes de imprimir.
;ittiali/a os campos do documento. se
existii'cni. Para ;ituali/ar

niialiiieiite \ ide (';ipittilo ll.
CHIN I705 H111­

\.1111111/111‘1.inculos:

tiiil Ltltt'iii/1 t os \ 111C111115'\ tsleltlcs. (( :1­
.Xntes de impri—

pitulo loi
—[ lil : pl 11‘.1

halhando 1'111111111111111\\ 11111imprime.
—' 11111: Resiiino

'iriiitc contiiiiiai tra—

.111 1111 111111 11 1111111111.;

Íliiiil'ªlitlª' 11: ';iitp111111‘11:('odigos de

1'1111'.p11'11111111111Hi: — texto oculto:

111111111111.l1.13311111m131'111'51'11111111'11­

11.111111W1

()pcfio Padrão da (itlizt Imprimir

;Padrao: :Painel de Controle.1:«.»I‘
«&

Tracionador
Alimentador manual º
Sheet Feeder —Bin 1
Sheet Feeder - Bin 2

* |

= Contigurar Impressora '“

qucnos [= e (iravtira [= L1111'.\1'1I

(‘nntrole de intensidade [=
(_'oiitrol[ - Perinite ajustar ;i intensida­
de de impressão para mais liscuro [ .
Daikci'!ou mais ( laio [ Liehtet]. Isto
só e possixel se sua impressora aceitar
tal ajuste. Normalmente. quando que­
remos imprimir mais escuro. pressio­
namos a alavanca de intensidade de
impressão da propria impressora.

Iiitensit)

' Cancelar. 1 Cancelar ‘\Cancelar ()l'
<1 sc> <I:S1> <lísc>

Gerenciador de Impressão /= Prim
Manager]

- <Alt>+<Tab> Gerenciador de Pro­

gramas _IanelaPrincipal \.Gerenciador
de Impressão
(Quadro "(ierencíurlur [le Imp/11111211711”.

nu luigi/ru sum/mu)

Quando \ occ coinaiida imprimir de
qualquer apIi-catix o leito para o Win­

do“ s. o (ierenci­
mim' de Impressão

i—Impressorapadrao

. I Ep:1:11'1'[_O-É[Tl-[E:'1'1 "F Irr1':.:T‘ 1:'13'1'aIC1Z?111
assume ;i adminis—I Cancelar I
iracíio dos arqtiii os, tlmpressora
mandados a 1111—

pressora. permitin­
do dtic \ oce conti­

Qetinir como impressora padrão
nue trabalhando

min:-: 1:1111111-1»:'
ii—

Botão ()pções...(lo Quadro de
DiálogoConfigura r Impressora

" Composição
» flenhuma, , Escuro

Pontos grªndes

'::':;1'1'jvé.:1 311—1511511111313:[:

“ Cºntrole de intensidadeM

Clam

em um outro pro­
111111\\ indoixs ou

cafezinho. enquanto ocorre 1 impres­

()

\ tuti": tllti

são dos dii crsos ;ir'tiiiiios [[ 11 1'\1111
' 11.; 11111111 £11110­

são.

iziiiela "(ic—t
1

>.

111111111»; 1111111‘1'v

º Pontospequenos
gravura Normal

Cancelar I
—I
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Quadro "Gerenciador de Impressão "

Um arquivo spool (Lê-se:
"SPUL ") e um arquivo temporário
produzido pelo Gerenciador de lm­
pressão (GI). Eles têm o nome inici—
ando com “=” e com a extensão TMP
e contém os dados do arquivo origi—
nal. Quando o Gl termina a impres­
são sem problemas, os arquivos spool
serão naturalmente apagados do dis­
co rigido.

Para Obter ou Não mais Informações
- Menu Visualizar XAtive/desative
Hora/Data do Envio XAtive/desative

Tamanho do Arquivo.

Reorganizando a Fila de Impressão
Para mudar a ordem de um ar­

quivo na fila de impressão nume­
rada, basta arrasta-lo e depositá-lo
antes ou depois de outro também
numerado.

Botões de Pausa [= Pause], Retornar
[= Resume] e Excluir [= Delete]
Ative o documento na fila.

Acionando Pausa ocorre uma pa­
rada temporária na impressão, para
por exemplo, trocar a tita ou o pa­
pel. Acionando Retornar, retorna à
impressão.

O GI pedirá confirmação se você
acionar o botão Excluir. Se o ar­
quivo excluído estava sendo im­
presso no momento, você prova—
velmente terá que desligar e ligar
novamente sua impressora para
limpar o buffer (memória em chip)
da impressora.

Mudando a Prioridade .]= Priority]
de Impressão

Enquanto você usa outro aplicativo.
que para o Windows e considerado
como de primeiro plano, o Gl trabalha
nos bastidores, ou seja, em segundo pla—
no. Diferentemente de outros
aplicativos, no Gl você pode mudar esta
situação. Se você estiver com muita
pressa:
~ Menu Opções XAlta Prioridade [=
High Priority]

Imprimindo Sem o Gerenciador de
Impressão
A maneira mais rápida de imprimir um
arquivo e' desativando o Gl.
' <Alt>+<F4> (Fcc/mr () Gl se
ele estiver ulim. )
-<Alt>+<Tab> Gerenciador de Progra­
mas XPrincipal XPainel de Controle X
Impressoras XDesative a caixa de sele­
ção “Usar Gerenciador de Impressão [=
Use Print Managed" <Alt>+<F4>
para fechar o Quadro de Diálogo lm­
pressoras X<Alt>+<F4> para fechar a
janela do Painel de Controle
A desvantagem disto e'que você não terá
acesso ao Gl e não poderá trabalhar em
outros aplicativos enquanto imprime
arquivos. Portanto, usando o mesmo
caminho, ative a caixa de seleção “Usar
Gerenciador de Impressão".

Opções de Alerta Sobre Falhas
Se o Gl não conseguir concluir a

impressão - por falta de papel, o cabo
foi desconectado, a impressora foi des­
ligada, um engraçadinho sentou no pa­
pel continuo - você receberá mensagens

3K

de erro. Corrija o problema e retorne a
impressão. acionando o botao Retornar
[= Resume
pre axisado se algum problema ocor­
rer, abra o (il:

..Para que xoce seja sem­

- Menu ()pções =.Alertar Sempre ['
Alert AIWaysI
Imprimir: - Auto Texto (Glass-(iria): ­
Atribuições de Teclas (Ar/(luv): - o
lixcmplo 0,7
Antes de iniciar um comum/() z/c im—

pressão. em quu/qucr £!/)/Í('tlíil'u.
posicione()pupu/nu int/nessa)“M
SIL/u, para não ziunifiai-lu. [)c/mis ii—
gI/c a impressora.

Tipos de Pap cl

l,ette|'|=('a|1'.i| X ' : x l I pol 31.59x27fJ-lcm

legal! x ' : .\ I-l pol 21.59x3556em

A-l 3 I() .\ 297 mm 2 | ,(K)x3ª).7tlcm

A5 I-lis'xlltlmm I-l.8()x2l.l)tlem

BS IS.?x 257 mm l8.3lix35.7()cm

()./('u'mu/ziriu cun/inn!) é
[.e/fur rm Cur/u.

Medidas Usadas em Editoração
Eletrônica

Centimetro l cm = (),-i pol
Polegada I pol = 2.5 em
Paicas I paica = I/o pol
Pontos l pt = l/72 pol
Twips l twip =lrl4-l() pt

Criam/0 QuebmS Pela Tec/tulo

Parágrafo <lrlnter>
Linha <Shift>+ <lÉntcr>

Página <Ctrl>+<Enter>
Coluna . <Ctrl>+<Shift>+<l€ntcr>

Para adquirir () curso mum/cm (le
Word./Or Windows, ligue/Li pura I).”!­
5 71—5903ou escreva puru ('uixu Pos­
ta! 25096 - Cep 20551-970, solicitan—
do Mia/711041365:
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M icroproces—
saa'ores e .
Placas
de CPU
Parte 2
PorsLae'rcio Vasconcelos

Nesta série de artigos, Laércio Vasconcelosapresenta os

microprocessadores usados nos PCs modernos, além de

discutir aspectos técnicos sobre as placas de CPU que os

utilizam. Textoextraído do livro “Upgrade Expert”,

volume 1.

Se vocé trabalha no ramo de upgrade de micros,faz istopor

hobby ou apenas deseja aumentar seus conhecimentos, 0

livro "Upgrade Expert" de Laércio Vasconcelosé uma

ferramenta necessária para você.
Já?

Coprocessadores aritméticos
Os microprocessadores 8086 e 8088

podiam operar em conjunto com um
chip especial chamado 8087. É comum
chamar este chip de “coprocessador
matemático”. Era uma espécia de
microprocessador auxiliar. especializa­
do em realizar cálculos com números

reais em alta velocidade. Enquanto o
8086 e o 8088 faziam apenas adição,
subtração, multiplicação e divisão de
números inteiros de 32 bits. 0 8087
podia realizar essas mesmas operações,
e ainda uma grande quantidade de fun—
ções algébricas (raiz quadrada,
logaritmo, exponencial, etc),
trigonométricas (seno, tangente, arco
tangente, etc) e hiperbólicas (seno
hiperbólico, cosseno hiperbólico, etc),
com números reais de 80 bits de
mantissa. Programas que utilizam gran­
des quantidades de cálculos deste tipo
ficavam incrivelmente mais velozes
quando usavam o 8087. Normalmente,
os softwares eram fornecidos simulta—

neamente em duas versões, uma para
operar através do 8086/8088. e outra
para usar o 8087. Quando o PC não ti—
nha o 8087 instalado, mesmo assim
podia realizar esses cálculos. mas estes
eram feitos por etapas. 0 que era muito
mais demorado. Os programas que se
beneficiam de um coprocessador mate—
mático são os seguintes:

- CAD (Computer Aided Design)
- Programas para engenharia
- Programas cientificos

Programas que geram figuras
tridimensionais

Ao lançar os seus novos microprocessadores,
a Intel sempre lançava também um
coprocessador matemático compatível:

Microprocessador Coprocessador ma­
temático
8086/ 80888087
80286 80287
80386SX 80387SX
80386DX 80387DX

Ao lançar o 486, a Intel finalmente
colocou o coprocessador matemático den­
tro de próprio microprocessador. O cha­
mado 486DX possui um coprocessador
matemático intemo, enquanto o 486SX
não o possui. Outros microprocessadores
mais avançados como 0 Pentium e o
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Pentium Pro também possuem o
coprocessador matemático interno. O
mesmo ocorre com os microprocessadores
5x86 da AMD e da Cyrix, com 0 AMD—
K5 e com o Cyrix 6x86.

() grande final
Calma. não e ainda o final do arti­

go. Vamos apenas apresentar uma ta­
bela que resume as caracteristicas apre­
sentadas ate' agora a respeito dos prin­
cipais microprocessadores.

Passaremos a detalhar individual­
mente cada um dos microprocessadores
mencionados até agora. Você que está
interessado em fazer um upgrade não
irá utilizar diretamente esses conheci­

mentos, mas é importante saber como
tudo começou e como chegou—seao atu­
al estado tecnológico.

Micro- Bits Bits Bitsde Memória
proces. int. ext. end. máxima
8086 16 16 20 I MB
8088 16 8 20 1 MB
286 16 16 24 16 MB
386SX 32 I6 24 16 MB
386DX 32 32 32 4 GB
486DX 32 32 32 4 GB
486 SX 32 32 32 4 GB
486 DX2 32 32 32 4 GB
486 SX2 32 32 32 4 GB
486 DX4 32 32 32 4 GB
486DLC 32 32 32 4 GB
486SLC 32 16 24 16 MB
Pentium 32 64 32 4 GB
Pentium 32 64 32 4 GB
Pro

Cyrix 32 32 32 4 GB
5x86
AMD 32 32 32 4 GB
5x86

Cyrix 32 64 32 4 GB
6x86

AMD—KS 32 64 32 4 GB

Microproc. Clock Coproc. Cache
máx. matem. int.

8086 10 MHz 8087 ­
8088 10 MHz 8087 ­
286 25 MHz 80287 —
386SX 40 MHz 80387SX ­
386DX 40 MHz 80387DX —
486DX 40 MHz interno 8 kB
486 SX 33 MHZ' 487SX 8 kB
486 DX2 80 MHz intemo 8 kB
486 SX2 66 MHz — 8 kB
486 DX4 120 MHz interno 8 kB
486DLC 40 MHz 80387DX 1 kB
486$LC 40 MHz 80387SX 1 kB
Pentium 200 MHZ interno 16 kB

Pentium Pro 200 MHz interno 16 kB

Cyrix 5x86 133 MHz intemo 16 kB
AMD 5x86 133 MHz intemo 16 kB

Cyrix 6x86 166 MHz intemo 16 kB
AMD-KS 100 MHz interno 24 kB

8086

Antes do lançamento do 8086, reina­
vam os microprocessadores de 8 bits.
Respire aliviado, pois este artigo não os
abordará. Consideramos o 8086 como o

ponto de partida para a atual tecnologia
utilizada nos PCs. No final dos anos 70,
a Intel, principal fabricante de
microprocessadores (como é até hoje)
lançou o 8086, o primeiro
microprocessador de 16 bits. Operava
interna e externamente com 16bits, pos­
suia um barramento de endereços com
20 bits, através do qual podia acessar até
1 MB de memória, o que era uma capa—
cidade espantosa para a época. Inicial—
mente lançado em uma versão de 5 MHz,
0 8086 era consideravelmente mais ve­

loz que os microprocessadores de 8 bits.
Possuía, entre outras instruções, a mul­
tiplicação e a divisão. Os
microprocessadores de 8 bits não reali­
zavam diretamente tais operações, pre­
cisavam executa-las indiretamente, atra­
vés de adições e subtrações, além de ou­
tras operações chamadas de “desloca­
mentos de bits”, através das quais era
possível determinar a metade e o dobro
de um número inteiro.

Apesar de ser tão veloz, o 8086 não
foi um grande sucesso de vendas. Na
sua - época, todos os
microcomputadores existentes (eram
milhares, e não milhões como são atu­
almente) operavam com placas, memó­
rias e chips de 8 bits. Tudo precisaria
ser adaptado para operar em 16 bits, 0
que resultava em uma grande eleva­
ção de custo. Para resolver o proble­
ma, a Intel lançou uma versão mais
simples do 8086, e chamou-a de 8088.

8088
O 8088 era internamente um

microprocessador quase idêntico ao
8086, mas externamente, tinha uma
diferença fundamental: seu barramento
de dados operava com 8 bits, ao invés
de 16. Ou seja, o 8088 era uma versão
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“júnior” do 8086. Pelo fato de usar um
barramento de dados com 8 bits, podia
operar com todo o hardware para 8 bits
existente na sua época: placas..memo­
rias e chips em geral.

Tanto o 8086 como o 8088 não eram

os microprocessadores de 16 bits mais
avançados de sua época. A Motorola
havia lançado o MC68000, e a Zilog
havia lançado o Z8000. Ambos opera­
vam com 16 bits e eram mais avança­
dos que o 8086 e o 8088.

Ao entrar no mercado dos
microcomputadores, a IBM pretendia
lançar o seu computador pessoal, que
seria chamado de IBM Personal
Computer, ou IBM PC. Até então, o
computador pessoal que dominava o
mercado há vários anos era o Apple,
que operava com 8 bits. A IBM, na dú­
vida entre lançar um PC de 8 bits, na
mesma escala tecnológica que o Apple,
e um poderoso PC de 16bits, optou pelo
meio termo. Escolheu o 8088, já que
internamente operava com 16 bits, seu
software possuia instruções de 16 bits,
mas a nível de hardware, podia ser ins­
talado em uma placa que operasse com
8 bits. A IBM logo tratou de comprar
uma parte da Intel, e usou vários dos
chips fabricados por esta empresa no
projeto do IBM PC. Além do 8088, que
passou a ser o microprocessador mais
vendido em sua época, utilizou outros
chips, como o 8253, 8257, 8272 e 8237,
todos eles auxiliares do
microprocessador.

Pouco tempo depois, a IBM lançou
uma versão melhorada do IBM PC. Era
chamado de IBM PC XT (XT significa
Extended Technology). Sua tecnologia
estendida consistia no uso de um disco

rígido de 10 MB (o PC original só po­
dia armazenar dados em disquetes ou
em fita K-7), e uma maior quantidade
de memoria RAM: incríveis 256 kB !!!

Durante os anos 80, o IBM PC
XT foi o microcomputador mais uti­
lizado em todo o mundo. Mesmo
após o lançamento do IBM PC AT,
equipado com o microprocessador
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80286, o XT continuou fazendo
muito sucesso devido ao seu custo
mais baixo.

Tanto o 8086 como o 8088 foram

lançados inicialmente em versões de 5
MHZ. Com o passar do tempo, a Intel
lançou o 8086-2 e o 8088-2 (operavam
com 8 MHz), e depois o 8086-l e o
8088—l(10 MHz). A IBM não utilizou
esses microprocessadores em novas ver­
sões do XT, já que estava preocupada
em promover o IBM PC AT, que era
muito mais veloz. Entretanto, os fabri—
cantes de “clones” do PC (ou seja, com­
putadores compativeis com o IBM PC,
mas fabricados por outras empresas)
lançaram os chamados “XTs Turbo”,
operando com 8 e 10 MHz.

Figura 3
Um microprocessador 8088.

V-20 e V-30
No final dos anos 80, a NEC lançou

microprocessadores inteiramente com­
pativeis com o 8086 e o 8088, a nível
de software e de hardware, porém sen­
sivelmente mais velozes. São velhos
NEC V-20 (similar ao 8088) e o NEC
V-30 (similar ao 8086). Muitos XTs
foram vendidos naquela época, equipa­
dos com o V-20, e alguns até mesmo
usando o V-30. Terminada a época dos
XTs, terminou também a atuação da
NEC no mercado de micro—
processadores para PCs.

286

Após o 8086 e o 8088, a Intel lan­
çou outros microprocessadores que
foram muito pouco utilizados. Eram
o 80186 e o 80188. Tecnologi­
camente pertenciam à mesma gera­
ção que o 8086 e 0 8088. Operavam

inclusive com clocks de 8 e 10 MHz.

A sua vantagem era que utilizavam
internamente diversos circuitos que
antes eram implementados em chips
auxiliares, como por exemplo,
controladores de interrupções, timers
e decodificadores de endereços. Seu
objetivo era a implementação de
microcomputadores usando um redu­
zido número de componentes. Seu
sucesso foi muito limitado, e prati­
camente não foram utilizados em
PCs.

Logo depois a Intel finalmente
lançou um microprocessador bem
mais avançado, 0 80286. Inicial­
mente lançado em uma versão de 6
MHz, 0 80286 era cerca de 6 vezes

mais veloz que o 8088
usado no IBM PC XT.
Também era, aproxi­
madamente, 3 vezes
mais veloz que um XT
de 10 MHz. A IBM
utilizou este
micropro-cessador no
seu novo PC, o IBM
PC AT (AT significa
A d v a n c e d

Tecnhology). Possuía
uma configuração relativamente
avançada, se comparado com um
XT. Sua memória poderia chegar,
através de placas de expansão apro­
priadas, a até 16 MB. Naquela épo­
ca, o hardware sempre andava a
frente do software, ou seja, mesmo
os sistemas operacionais e softwares
mais avançados não chegavam a ex­
plorar todo o potencial do hardware
existente. Mesmo podendo chegar a
16 MB, durante muitos anos reina­
ram os micros com 640 kB, quanti­
dade de memória mais que sufici­
ente para executar os softwares dos
anos 80.

Da mesma forma como foram cria­
dos clones do IBM PC XT, isto tam­
bém ocorreu com o IBM PC AT.No fi­
nal dos anos 80, as revistas
especializadas em informática estavam
repletas de anúncios de PCs classe AT,
muito mais velozes que os da IBM, em
versões de 8, 10 e 12 MHz.
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Figura 4
Um microprocessador 286.

Mesmo depois do lançamento do
386, os fabricantes de microprocessado­
res continuaram a lançar versões mais
velozes do 80286. 0 80286 da Intel foi

lançado em versões de 6, 8, 10, 12 e 16
MHz. Outros fabricantes, como a AMD,
lançaram versões de 20 e 25 MHz.

Por volta de 1992, caiu vertiginosa­
mente a produção de PCs baseados no
286, até a sua extinção total, que ocor­
reu exatamente na época em que o pre­
ço de um microprocessador 386 passou
a ser praticamente igual ao de um 286.

386DX
Ao ser lançado, chamava-se 80386.

Isto ocorreu em meados dos anos 80,
mas somente por volta de 1990 torna­
ram-se comuns os PCs que utilizavam
este microprocessador. O 80386abriu
a era dos 32 bits em micros da classe
PC. Durante o seu ciclo de vida, foi lan­
çado em versões de 16, 20, 25, 33 e fi­
nalmente 40 MHz. Entre 1992 e 1993,
quando começou a popularização do
micro no Brasil, eram muito comuns
os equipados com o 386DX-40.

Apesar de ser tecnologicamente mais
avançado que o 80286, 0 80386 passou
pelo mesmo problema sofrido pelo
8086: a dificuldade na transição para
um maior número de bits. Toda a ar­

quitetura de micros classe “PC AT” era
voltada para 16 bits: memórias de 16
bits, placas de expansão de 16 bits,
chips auxiliares de 16 bits. A solução
dada pela Intel foi a mesma usada com
o 8086: lançaram uma versão
simplificada do 80386, chamado de
80386SX (poderiam tê-lo chamado de
80388). Internamente, o 80386SX ope­
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rava com 32 bits, mas externamente
com apenas 16. Depois disso, o 80386
original, com 32 bits intemos e exter­
nos, passou a ser chamado de
80386DX.

Figura 5
Um microprocessador 386DX.

386SX
O 386SX é a versão “júnior” do

80386. Por dentro, ele é idêntico a o
80386. Possui os mesmos circuitos e
executa as mesmas instruções, de 8, 16
e 32 bits. A diferença está no barramento
de dados, que opera com 16 bits, ao in­
ves dos 32 bits usados pelo 80386 origi—
nal, que passou a chamar-se 386DX.
Alem do barramento de dados com 16

bits, existe ainda mais uma diferença.
Seu barramento de endereços, apesar de
possuir 32 bits, utiliza apenas 24, 0 que
limita seu espaço de endereçamento a
apenas 16 MB. Isto não chegou a ser
nenhum problema, pois na sua época,
raros eram os PCs que usavam mais de
4 MB de memória.

O 386SX é sensivelmente mais
lento que 0 386DX. A0 fazer a leitu­
ra de dados da memória, o 386DX
recebe 32 bits de uma só vez. O
386SX precisa realizar duas leituras
consecutivas para completar os 32
bits. Apesar do acesso à memória ser
mais demorado, o processamento e
feito na mesma velocidade que o
386DX. Enquanto uma instrução

' está sendo executada, outra instru­
ção e buscada na memória. Como em
muitas instruções, o tempo de exe­
cução é maior que o tempo de busca,
na maioria delas o tempo adicional
causado pelo barramento de l6 bits
não chega a causar impacto muito
forte no desempenho.

Alem da Intel, vários outros fabri—
cantes produziram microprocessadores
386SX e 386DX. O principal deles foi
a AMD. Foram lançadas versões de 16,
20, 25, 33 e 40 MHz.

486DX
0 80486 foi lançado em 1989. Na­

quela época, muito tempo passava en­
tre o lançamento de um novo
microprocessador'e a disponibilidade de
PCs que o utilizam. Era normal um
periodo de um a dois anos. O mercado
caminhava a passos bem 'mais lentos.
Apenas em 1991 podíamos encontrar a
venda PCs baseados em
microprocessadores 486. Atualmente,
antes do lançamento de um novo
microprocessador, fabricantes de placas
de CPU recebem protótipos para testar
e usar nos projetos de suas novas pla­
cas. A produção em alta escala do
microprocessador praticamente coinci­
de com a produção das placas, seguida
pela venda de PCs utilizando o
microprocessador recém—lançado.

Em sua versão inicial, o 80486
operava com um clock de 25 MHZ.
Era cerca de duas vezes mais rápi­
do que o 386DX-25. Em seu interi­
or, apresentava duas grandes inova­
ções: um coprocessador matemáti­
co interno, e 8 kB de memória cache
interna.

Em muitos aspectos, 0 80486 pode
ser considerado como uma versão mo—
derna do 386DX. Executa as mesmas

instruções, possui barramentos de da­
dos e de endereços com 32 bits, carac­
terísticas comuns a todos os mi­
croprocessadores da familia 486, o que
inclui o 486SX, 486DX2, 486SX2 e
486DX4.

A Intel lançou posteriormente ver­
sões de 33 e de 50 MHZ. A AMD e a

Cyrix lançaram tempos depois os seus
próprios microprocessadores 486. En­
tre eles, o Am486DX-40 (40 MHz) e o
Cx486DX-40 (40 MHZ). Entretanto, a
estória não parou por ai. Tanto a Intel
como a AMD e a Cyrix continuaram a
lançar vários tipos de 486, como vere­
mos a seguir.

486SX

Muitos dizem que o 486SX foi um
erro cometido pela Intel. Este micropro­
cessador era uma versão simplificada
do 80486: não possuia 0 coprocessador
matematico interno. Seu objetivo era
competir com os microprocessadores
Am386DX-40, que estavam fazendo
um grande sucesso. Assim como o
80486 original (que passou a chamar—
se 486DX), o 486SX também possui 8
kB de cache interna e barramentos de
dados e endereços com 32 bits. Estava
disponível nas versões de 25 e 33 MHz.

Um usuário interessado em acres­
centar um coprocessador matemático
ao 486SX poderia perfeitamente fazê­
lo. Bastava adquirir um 487SX, que
para todos os efeitos, era o
“coprocessador aritmético” do
486SX. As placas de CPU baseadas
no 486SX em geral possuiam um
soquete pronto para a instalação des­
te chíp. Entretanto, este tipo de ins­
talação não era nada vantajosa do
ponto de vista financeiro. Era mais
barato adquirir uma placa de CPU
equipada com o 486DX. O 486SX
tanto foi considerado um erro, que os
concorrentes da Intel (AMD e Cyrix)
não lançaram microprocessadores
equivalentes.

486DX2
O 486DX2 inaugurou uma caracte­

ristica de hardware que está presente
até hoje nos modernos
microprocessadores. Há muito tempo
os microprocessadores já evoluiam
muito mais que as memórias. Quando
chegou o 486DX-50, o desequilíbrio
tornou-se muito critico. Apesar de ser
tecnologicamente viável, seguro e es­
tável um microprocessador operar in­
ternamente a 50 MHZ, era muito difi­
cil, com a tecnologia da época (1992),
uma placa de CPU funcionar com uma
frequência tão elevada. Tanto as me—
mórias como os chips auxiliares não
podiam suportar de forma segura o
funcionamento a 50 MHZ. O resulta—

do é que as placas de CPU baseadas
no 486DX—50eram muito problemá­
ticas, apresentando até mesmo menor
confiabilidade que as de 33 MHZ.



COLU/VHDO éfléflOO/Mfcroprocesso(70/65
Para resolver esses problemas, a Inteluti­

lizou dois clocks separados, um para o fun­

cionamento interno do micr'oprocessador.
e outro para o funcionamento externo. To­
das as operações eram realizadas intema­
mente comandadas por um clock de 50
MHZ,enquanto extemamente tudo ocorria
à velocidade de 25 MHZ. Isto resolveu to­

dos os problemas decorrentes da elevada
velocidade externa ao microprocessador, e
curiosamente não causou perdas no desem­
penho. Mesmo acessando a memória duas
vezes mais devagar, ainda assim esta nova
versão do 486 era capaz de manter a cache
interna sempre com instruções prontas para
serem executadas. Este novo chip foi cha­
mado de 486DX2-50. A Intel parou então
de produzir o 486DX—50,ficando apenas
com a versão DX2. Foram mantidos o
486DX-33 e o 486DX-25.

Logo depois, a Intel lançou o
486DX2-66. Campeão de velocida­
de de sua época, este
microprocessador foi o mais vendi—
do durante 1994. Este aumento de
vendas ocorreu quando seus preços
caíam em virtude do lançamento de
microprocessadores equivalentes
pela AMD e Cyrix. Inicialmente em
versões de 50 e 66 MHz, foram pou­
co depois lançados em versões de 80
MHz. Portanto,já em 1995 tínhamos
as seguintes versões do 486DX2:

Intel: 486DX2—50 e 486DX2—66
AMD: Am486DX2-50. Am486DX2­

66 e Am486DX2-80

Cyrix: Cx486DX2-50,Cx486DX2—66
e Cx486DX2—80

Figura 6
Um microprocessador 486DX2.

Todos os microprocessa­
dores 486DX2 possuem uma
característica em comum: seu
clock interno é igual ao do—
bro do externo. Por exemplo,
o 486DX2-80 opera interna­
mente a 80 MHz e externa­
mente a 40 MHZ.

486SX2

Este microprocessador fez
muito pouco sucesso, tanto
que foi produzido apenas pela
Intel. Trata-se de uma versão mais
veloz do 486SX. Disponível em ver­
sões de 50 e 66 MHz (486SX2-50 e
486SX2-66), este microprocessador
não possui em seu interior o
coprocessador matemático, e opera
com um clock externo igual à meta­
de do clock interno. Por exemplo, o
486SX2-66 opera internamente a 66
MHZ e externamente a 33 MHz.

486DX4
A Intel foi a primeira a lançar

esta versão do 486. Com clocks in­
ternos de 75 e 100 MHZ (486DX4­
75 e 486DX4-100), esses
microprocessadores também usam
valores diferentes para o seu clock
externo. A grande diferença e que,
ao invés do clock externo ser sem­
pre igual à metade do interno, este
divisor pode ser igual a 2, 2,5, 3
ou 4. Por exemplo, um 486DX4­
100 pode operar com clocks exter­
nos de 50, 40, 33 ou 25 MHz. A
escolha não é feita pelo usuário, e
sim, pelo projetista da placa de
CPU. Em geral, as placas de CPU
equipadas com o 486DX4-100, para
uso em micros de mesa (desktop)
operam com o clock externo de 33
MHz, enquanto os computadores
portáteis (notebooks) baseados nes­
te microprocessador o utilizam com
um clock externo de 25 MHZ.

Pouco depois da Intel, a AMD e
a Cyrix também lançaram seus
microprocessadores 486DX4. São o
Am486DX4 e o Cx486DX4. A
AMD criou versões de 100 e 120
MHZ. A Cyrix lançou apenas o mo­
delo de 100 MHz.

4‘2

Figura 7
Um microprocessador 486DX4.

Cx486DLC e Cx486SLC
Depois de falar em tantos

microprocessadores 486 lançados pela
AMD e pela Cyrix, vamos agora fazer
um pequeno retrocesso no tempo. Antes
de lançar seus microprocessadort-x 486,
a Cyrix criou versões melhoradas do
386DX e do 386SX. Alem de serem cer—

ca de 30% mais velozes que micro­
processadores 386 de mesmo clock, es­
ses microprocessadores possuem ainda
em seu interior, l kB de memória cache
interna, e ainda um circuito capaz de re—
alizar multiplicações em alta velocidade.
Apesar dos envenenamentos, esses dois
microprocessadores eram inteiramente
compativeis com o 386. O Cx486DLC
opera com um barramento de dados com
32 bits, sendo portanto equivalente ao
386DX. enquanto o Cx486SLC usa um
barramento de dados com 16 bits, sendo
equivalente ao 386SX. Teoricamente e
possível retirar um microprocessador 386
de uma placa de CPU e instalar um Cx486
(DLC ou SLC, conforme o original seja
386DX ou 386SX), ganhando assim, uma
melhora de cerca de 30% na velocidade

de processamento. Fabricantes de placas
de CPU fizeram alterações simples nos
BIOS de suas placas para dar suporte ao
uso desses chips. Em sua época (por vol­
ta de 1993), muitas pessoas compravam
computadores e placas de CPU equipa­
dos com esses microprocessadores, pen­
sando que se tratavam de genuínos chips
486. De certa forma, a Cyrix usou um
pouco de má fé ao embutir o número
“486”, já que na verdade esses chips pos­
suem uma tecnologia inferior, e mais pró­
xima do 386.
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A Intel moveu um processo contra a

Cyrix mas não obteve resultados, já que
foi considerado que um número não
pode ser usado como marca registrada.
Algum fabricante poderia até mesmo
vender micros XT batizados com a si­

gla "486", Por esta razão. a Intel mu­
dou o nome do 80586 para Pentium, _ia
nue inn nome pode ser protegido por
i'm cuistro tlc marca, ao contrario do
que «worm,-com os numeros, Tambem

«Mi originou-se o logotipo “Intel
lnqtlo". une ao ser ativado na parte
«Alorna de um computador. garante ao
Usuario que em seu interior existem,
genuínos componentes Intel.

AMD 5x86
A Intel lançou seu último 486 na

versão de 100 MHz. Como sempre, a
AMD foi um pouco mais'adiante. lan­
çando uma versão de 120 MHz, e Ian­
çando também o microprocessador
AMD 5x86 de 133 MHz. Do ponto de
vista externo. é exatamente igual a um
486DX4 de 133 MHz. lsto não quer
dizer que qualquer placa de CPU para
486DX4 possa receber este
microprocessador, e sim, que os fabri—
cantes de placas de CPU podem reali­
7ar minimas alterações em projetos já
existentes para suportar 0 AMD 5x86.
Medidas de desempenho realizadas com
o Norton Svsinfo 8.0 e o Checkit 3.0
_nwstram que este micr<mrocessador e
mun alentc a um Pentium-90. Entre—

tanto. para efeito de comparação com 0
Pentium. a industria padronizou o uso
do Winstone %. o software medidor de
desempenho usado pela revista PC
Magazine e por diversas outras. Nes­
ses testes. 0 5x86 mostrou ser um pou­
co mais veloz que o Pentium-75.

Sendo equivalente a um 486DX4,
o AMD 5x86 opera internamente
com um clock de 133 MHz, e exter­
namente usa um clock com a quarta
parte deste valor: 33 MHz. Possui
barramentos de dados e de endere­
ços com 32 bits, uma cache interna
de 16 kB. c um coprocessador mate­
matico interno compativel com o da
Intel. É uma boa opção se comparar­
mos seu custo com o de um Pentium­
75. É preciso entretanto tomar cui­

dado com a forma como computado­
res deste tipo estão sendo anuncia­
dos. Ao ser chamado de 586 de 133
MHz, os usuários menos informados
tendem a pensar que é equivalente a
um Pentium-133, o que não é verda­
de. Equivale em termos de ve­
locidade de processamento a um
Pentium-75.

Figura 8
Um microprocessador AMD 5x86.

Cyrix 5x86
A Cyrix também lançou micropro­
cessadores 5x86, compativeis com o
486DX4 da Intel, porém com de­
sempenho mais elevado. Em versões
de 100 e 120 MHz, 0 Cyrix 5x86
apresenta desempenho equivalente
ao de um Pentium-75 e de um
Pentium—90, respectivamente. Seu
clock externo pode ser igual l/2 ou
13 do clock interno. Portanto, a
versão de 100 MHz pode operar ex—
ternamente com 50 ou 33 MHz, e a
de 120 MHz pode usar externamente
60 ou 40 MHz.

0 Cyrix 5x86 possui, assim como o 486
da Intel, barramentos de dados e de
endereços com 32 bits. Possui um
coprocessador matemático interno,
compativel com o da Intel, e uma cache
interna de 16 kB.

Figura 9
Um microprocessador Cyrix 5x86.
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Pentium
lnicialmente foi lançado nas proble­

máticas versões de 60 e 66 Mhz (apre­
sentavam aquecimento em excesso).
Problemas resolvidos. seu des­
envolvimento continuou. e atualmente
estamos na versão de 200 MHz. 0
Pentium é um microprocessador de 32
bits. mas com varias caracteristicas de

64 bits. Por exemplo. o seu barramento
de dados, que dá acesso a memoria.
opera com 64 bits. Desta forma, o tra—
fego de dados entre 0 Pentium 0 a me—
moria e' feito a uma velocidade duas

vezes mais alta. Seu barramento de en­
dereços permanece com 32 bits, possi­
bilitando o acesso a uma memoria má­

xima de 4096 MB. 0 Pentium possui
uma memória cache interna de 16 kB,
e um coprocessador matemático inter­
no de alto desempenho. Em meados de
1994, foi descoberto que este
coprocessador apresentava um peque­
no erro de projeto, o que resultava em
erros de cálculo com certos tipos de
operação e certos valores numéricos. A
Intel corrigiu o erro de projeto, e fez a
substituição de todos os Pentiums já
vendidos.

Aperfeiçoamentos no projeto do
Pentium foram introduzidos, permitin­
do o lançamento de modelos com clocks
mais elevados. Um dos principais me­
lhoramentos foi a operação em baixa
voltagem. Os modelos de 60 e 66 MHz
operavam com 5 volts e apresentavam
um excessivo aquecimento. A alteração
da sua voltagem de operação para 3
volts. e a diminuição do tamanho de
seus 3,5 milhões de transistores inter­
nos possibilitaram o uso de clocks mais
elevados, com menor dissipação de ca—
lor. Mesmo assim, 0 Pentium ainda pre­
cisa operar acoplado a ' um
microventilador.

O clock externo do Pentium e re­
gulado para 50, 60 ou 66 MHz,
dependendo do modelo. A tabela
abaixo mostra os vários modelos de
Pentium, o fator pelo qual o clock
interno e' multiplicado, e o clock ex—
terno resultante. O clock externo e
multiplicado, para resultar no clock
interno apropriado.
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Clock interno Fator Clock externo
75 MHz 1,5 50 MHz
90 MHZ 1,5 60 MHZ
100 MHz 1.5 66 MHz
120 MHZ 2 60 MHz
133 MHZ 2 66 MHz
150 MHz 2,5 60 MHz
166 MHz 2,5 66 MHZ

200 MHZ 3 66 MHZ

1996 foi o ano do microprocessador
Pentium. Placas de CPU que o utilizam
ainda não estão extremamente baratas,
mas seus custos já permitem que sejam
as mais vendidas do mercado. Compu—
tadores super baratos ainda são vendi­
dos equipados com o 486DX4—100,ou
ainda com AMD 5x86 e o Cyrix 5x86.
Mesmo assim, não é grande a diferen­
ça de preço que os separa de um PC
equipado, por exemplo, com um
Pentium-133.

Figura I0
Um microprocessador Pentium.

Pentium Pro
0 Pentium Pro é o microprocessador

Intel de sexta geração. Aliás, podemos
classificar os microprocessadores usa—
dos em PCs da seguinte forma:
Primeira geração: 8086, 8088, 80186
e 80188

Segunda geração: 80286

Terceira geração: 386SX e 386DX
4865X, 486DX,
486SX2, 486DX2
e 486DX4

Quarta geração:

Quinta geração: Pentium
Sexta geração: Pentium Pro

Inicialmente, 0 Pentium Pro foi
lançado em versões de 150, 180 e
200 MHZ. É mais um
microprocessador de 32 bits, ape­
sar de apresentar muítos aspectos
em 64 bits, como por exemplo, o
seu barramento de dados. Utiliza
também um barramento de ende—
reços com 32 bits, característica
que tem sido mantida desde a ter­
ceira geração de microproces­
sadores Intel.

0 Pentium Pro possui uma cache
interna (ou cacha primária) com 16
kB, e ainda uma cache secundária
com 256 ou 512 kB (existem os dois
modelos disponíveis). Esta é uma

alteração fundamental em relação
aos microprocessadores 486 e
Pentium. Ambos utilizavam uma
cache interna com baixa capacida—
de (8 kB e 16 kB, respectivamen­
te). Além dessas caches, chamadas
de internas ou primárias, placas de
CPU baseadas nesses micropro­
cessadores também utilizam uma
cache secundária (faz sentido usar
o também o termo “cache externa”),
formada por chips SRAM externos
ao microprocessador. No caso do
Pentium Pro, a Intel colocou, den­
tro do próprio chip que o constitui,
256 kB de memória SRAM que for­

#

mam a cache secundária (agora não
faz mais sentido usar o termo
“cache externa”). Mais tarde foram
lançadas versões equipadas com
512 kB, ao invés de 256 kB.

Pelo menos por enquanto, ainda
e muito dificil falar sobre o futuro
do Pentium Pro. Placas de CPU que
o utilizam ainda são muito caras e
vendidas em reduzida escala. É pos—
sível que sejam feitas alterações em
vários dos seus aspectos, mas isto
só poderemos comprovar a partir de
1997. De qualquer forma, espera-se
que 0 Pentium ainda continue a ser
o microprocessador mais'vendido,
sendo substituído pelo Pentium Pro
em larga escala apenas a partir de
1998. Tanto é assim que, em termos
de desempenho, ainda não e grande
a vantagem do Pentium Pro em re­
lação ao Pentium. Ambos estavam
disponíveis com clocks máximos de
200 MHz no momento. No pro­
cessamento de software de 32 bits
(por exemplo, programas para
Windows 95), 0 Pentium Pro e' cer­
ca de 30% mais veloz que 0
Pentium. Entretanto, 0 Pentium leva
vantagem no processamento de
software de 16 bits, como por exem­
plo, todos os programas para MS­
DOS e Windows 3.1. Muita coisa
ainda vai mudar em relação ao
Pentium Pro.

Finalmente resta lembrar que 0
Pentium Pro, a exemplo do Pentium e
do 486DX/DX2/DX4, também possui
um coprocessador matemático interno.

AMD-KS
Este é 0 Pentium lançado pela AMD.

Seu nome diferente é devido ao fato da

palavra “Pentium” ser uma marca regis­
trada que não pode ser usada por outros
fabricantes além da Intel. A AMD não

fez uma cópia do Pentium, e sim, um
microprocessador totalmente novo, com
características de quinta geração,'tota1­
mente compativel com 0 Pentium a ní­
vel de hardware e de software. Isto sig­
nifica que podemos retirar 0 Pentium de
uma placa de CPU e instalar em seu lu­
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gar. um AMD-K5 de mesmo clock. Ini­
eialmente, a AMD liberou versões de 75
c 90 MHz, e pouco depois de 100 MHz,
seguida pela de 133 e finalmente pela
de 166 MHz,já no inicio de 1997.
Figura ll
Um microprocessador AMD K5.

Cyrix 6x86

Este e' o grande sucesso da Cyrix.
Externamente. 0 6x86 comporta-se de
forma idêntica a um Pentium. Possui

compatibilidade total. pino a pino, 0 que
significa que podemos instala-lo em
placas de CPU Pentium. Portanto, pos­
sui características semelhantes em re­
lação ao barramento de dados e de en­
dereços, além da cache interna e do
coprocessador matemático.

A diferença fundamental é que, em
seu interior, 0 6x86 apresenta caracte­
rísticas de sexta geração. Em outras
palavras, a Cyrix criou um chip con­
corrente do Pentium Pro, mas fez o seu
exterior totalmente compatível com 0
Pentium. O resultado e' que, com um
clock de 150 MHz, o 6x86 apresenta
desempenho equivalente ao de um
Pentium-200. Por isto, ao invés de ser
anunciado como 6x86-150, e usada a
indicação 6x86 P200+, o que indica que
seu desempenho e' superior ao de um
Pentium-200. Este tipo de classificação
é chamado de P-Rating (Pentium
Rating). Trata-se de um tipo de medi­
da proprio para fazer comparações com
microprocessadores Pentium. Essas
comparações são baseadas em um dos
programas de benchmark mais aceitos,
que é o Winstone 96. A tabela a seguir
apresenta as versões do 6x86 e os res­
pectivos indices P—Rating:

Modelo P-Rating Clock interno
6x86-P200+ P200+ 150 MHZ

6x86-P166+ P166+ 133 MHZ

6X86-P150+ P150+ 120 MHz

6x86-Pl33+ P133+ 110 MHZ

6x86-P120+ P120+ 100 MHZ

Figura 12
Microprocessador
Cyrix 6x86.

MMX
O MMX é um microprocessador

Pentium que possui hardware interno es­
pecializado na execução de instruções de
multimídia. A Intel espera trazer desta
forma maior velocidade aos PCs, já que
praticamente todos os programas moder­
nos usam recursos de multimídia. A exi­

bição de imagens em movimento (video)
é uma das aplicações que requer maior
poder de processamento, e para que seja
executada com eficiência, e'comum o uso
de placas de expansão com chips
especializados nessas funções. O MMX
promete ser capaz de executar em alta
velocidade essas hinções, sem a neces—
sidade do uso de placas de expansão es­
peciais. O lançamento do MMX é mui­
to recente, portanto não temos condições
de fazer aqui uma análise realista do de­
sempenho deste microprocessador, nem
da sua aceitação no mercado. Você po­
derá obter informações mais atualizadas
através da Internet.

Overdrives
Desde o 486, a Intel tem lançado

versões especiais de seus microproces­
sadores chamadas de “Overdrive”. Este

tipo de microprocessador pode ser ins­
talado exatamente no mesmo local onde

antes estava outro microprocessador
486 ou Pentium (dependendo do mo­
delo). O objetivo da instalação de um
Overdrive é a obtenção de maior velo­
cidade de processamento. Para obter
este resultado, o Overdrive utiliza dois
princípios básicos:

~Seu funcionamento externo é idêntico

ao do microprocessador que está sendo
substituído.

45'

- Internamente, opera em uma veloci­
dade superior ao do microprocessador
que está sendo substituído.

A Intel lançou vários modelos de
Overdrive:

- Overdrive 486 para ser instalado no
lugar de outro 486
' Overdrive Pentium para ser instalado
no lugar de um 486
- Overdrive Pentium para ser instalado
no lugar de outro Pentium

Muitas placas de CPU permitem a ins­
talação de um microprocessador normal,
sem a necessidade de um Overdrive. Por

exemplo, as atuais placas de CPU Pentium
permitem que seja instalado, desde um
Pentium-75 até um Pentium-200. Uma

placa de CPU como esta. equipada com
um Pentium-90, pode ter este
microprocessador removido. e substituído
por exemplo por um Pentium-200. Para
isto, será preciso alterar alguns jumpers
da placa de CPU, para indicar o novo va­
lor de clock interno e externo. Existem

porém placas de CPU que não admitem a
instalação de versões mais rápidas de um
microprocessador. Quem comprou por
exemplo uma placa de CPU Pentium no
inicio de 1995,provavelmente recebeu um
modelo de 90 MHZ. Naquela época, as
placas de CPU Pentium permitiam o uso
de um único valor de clock. Seria impos—
sivel instalar, por exemplo, um Pentium­
150 em uma dessas placas de CPU. Neste
caso, pode ser feita a instalação de um
Pentium Overdrive de 150 MHz, especifi­
co para substituir o Pentium-90.

Podemos encontrar também
Overdrives 486 para serem instalados
em placas de CPU 486. Por exemplo,
podemos instalar no lugar de um
486DX-33, um Overdrive 486 de 66
MHz, obtendo assim uma velocidade
quase duas vezes maior. Existem ainda
Overdrives Pentium próprios para se—
rem instalados em placas de CPU 486.
No lugar de um 486DX2-66, podemos
instalar um Overdrive Pentium de 83

MHZ, conseguindo assim um desem­
penho quase duas vezes mais elevado.

Laércio Vasconcelos e'Engenheiro E1e­
trônico e autor de vários livros..
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Subject: Que pena!
Date: Fri, 09 May 1997 13:02:49 -0300
From: Ricardo Flores

<ricardoflores@openlink.com.br>
To: safo@coastalway.com.br

Safo Multimidia Educacionall
William Freitas Miranda wrote:

> Que pena que fui enganado por sua revista!
> Que pena que minha esposa (...) assinou
esta revista!

> Que pena que não recebemos os números
158.159.160 c161!
> Que pena que recebemos o número 162,
pois já haviamos acreditado na falência da
revista!

> Que pena que ainda não faliram!
> Que pena que continuarão a enganar mui­
tos outros!

> Que pena que dão tão mal exemplo para o
mercado editorial brasileiro!

> Que pena que eu acreditei na promessa de
resolução do problema!
> Que pena que é tão malfeita a edição!
> Que pena que é tão malfeita a confecção!
> Que pena que é tão mal controlada a dis­
tribuição!
> Que pena que tanta desilução estejam es­
palhando?
> Que pena que não acredito mais em vocês!
> Que pena!

Premdo Safo:

. A PRB Informática Ltda assumiu a partir
da edição número 160 a responsabilidade
pela publicação da revista Micro Sistemas.
Íf'ál'iosproblemas encontramos. Dentre
eles, prams para edição. a própria edi­
ção. e principalmente o cadastro de assi­
nantes.

É nosso objetivo número 1 resolver todos
os problemas com nossos pre:ados assi­
nantes. Ten/1aabsoluta certeza disto.
Recebemos cerca de 120()0-(do:e mil) e­
mails reclamando a falta de assinatura e
estamos regularimndo um a um. Entretan—
to. nen/mm, repito, nenhum com tanta dose
de maldade quanto o seu.
Dessa forum. solicitamos a genti/em de
jornecer os dados (leseu banco, agência e
conta corrente para que possamos Ihe de­
volvero numerário, cancelando totalmente
nosso compromisso com V.Sa.
Este e—mailserá entregue pessoalmente ao
Dr: Ademar Zoe/tio. Diretor Presidente da
Revista Micro Sistemas.

Um grande abraço, Ricardo_Flm'es.

Subject: Que Ótima! Inacreditável !
Date: Fri, 09 May 1997 22:17:55 —0300
From: William Freitas Miranda

<safo@coasta1way.com.br>
Organization: Safo Multimidia Educacionall
To: ricardoflores©openlink.com.br

Ótimo! Nem acredito que tal decisão será
tomada. '

Mas em todo caso ai vai: Banco ..., Agência
Número da Conta... CPF...

Meu Nome: William Freitas Miranda

E por gentileza cancelem do seu cadastro o
nome de minha esposa, que fez a assinatura:

Rua Ézio Testini, 370 —Bom Retiro - San­
tos

>:-( William

Em xx/xx/9 7,a PRB Informática Ltda efe­
tuou 0 depósito

Subject: Participacao
Date: Fri, 25 Apr 1997 09:57:49 -0300
From: “Fernando Menezes (Tercete)”

<fmenezes@ecodigit.com.br>
To: Ricardo Flores

<ricardoflores@openlink.com.br>

Fernando Menezes (Tercete) wrote:

Oi. Ricardo. Tudo bem ?? Estou escrevendo

a vc para tecer alguns comentarios sobre o q
li no no. 163 da MicroSistemas. q chegou
aas minhas maos recentemente. Vamos lah:

l - Seria bom q no expediente da revista.
houvesse indicacao do MES em q ela saiu...
O no. 163 saiu em q mes ?? Nao sei se eh
recente ou nao...

2 - Na secao Cmas. seria bom q fosse infor­
mado 0 E-Mail do “Reclamante”. Se o Nel­

son nao informou 0 E-Mail. favor ignorar este
item... Se informou. favor passar forward
desta msg. para ele... Obrigado.

3 - Gostaria de mentir para vc dizendo q
acompanha MS desde o no. 1 ateh hoje.
mas seria mentira. Comecei a compra—la
desde o inicio (acho q no. 4 ou 5), mas
parei. Voltei a algum tempo, parei nova—
mente (nao soh com a MS. mas Super ln­
teressante, Veja. InternetWorld.
Internetbr, etc...). Foi geral. Mas sempre
gostei de MS. E ainda gosto.

4K

4 - Na carta do Nelson, pede-se para publi­
car progs. para TK95, Apple 11.etc. Se ele
quer/gosta de velharia, pq nao compra um
Abaco ?? Ou uma “copia fiel” do ENIAC ??
Acho louvavel ele admirar os TK95, Apple
Ile. etc. Mas querer “trazer o tempo de vol­
ta’ eh demais...

5 - No capítulo Basic. acho q seu sucessor. o
Visual Basic, estah em evidencia em muitas
publicacoes. Nao ha como dizer q nao se fala
de basic ultimamente.

6 - No item 7, fiquei sem entender quais
os “programas norte-americanos q cus­
tam altíssimo preco e q pouquissimas
pessoas possuem”. Se ele se refere a VB.
Delphi. Word. acho q o referido leitor
deveria parar de usar "micros aah
valvula”. e comecar a entrar na
modernidade. Se gosta tanto de Basic.
devia visitar/conhecer seu sucessor. o VB
(em sua versao 4.0, 5.0 em breve). O
Delphi (da Borland, produtora do Turbo
C/Borland C++) eh tao bom. q a interface
do TecNet (Servico da Microsoft com
informacoes Tecnicas sobre seus produ­
tos, desitnados aos Microsoft Solution
Provider (MSSP)) foi feita em Deplhi
(derivado do Pascal), tendo ateh sido elo—
giado pelo Ilmo Sr. Bill Gates (e. diga­
se de passagem, ele nao dah ponto sem
noh. certo ??). Claro q as materias sao
inuteis, se vc ainda usa micros q preci­
sam esquentar uma hora antes de pode­
rem trabalhar... :-)

7 - O S no titulo "A primeira revista bro­
sileira de microcomputadoreSª' nao ín­
dica q ela deva falar sobre TODOS OS
TIPOS DE MICROCOMPUTADORES...
10 computadores PC jah pede o plural.
(Nelsinho. nao te ensinaram isso na es­
cola, nao ??). Mesmo assim. poderiamos
incluir os MAC. PowerPC. etc.

Afinal. 0 q eh um “mierocomputador“ ??
Qdo ele deixa de ser micro e passa a ser
mini ?? Entao incluamos os RISC 6000
(equipamentos com os quais jah traba­
lhei e ainda trabalho. de vez em qdo.).

8 - Sou obrigado a concordatª como Nel­
son (pelo menos uma vez. neh ?? :-) ).
sobre a numeracao das paginas... Sc fica
ruim numera—las.por causa dos anuncios.
pode mudar a posicao da numeracao. re­
duzir o tamanho (evitando a mudanca no



arms 6 Men'/5
" . para nao alterar o padrao

, _ film XII lT() RLFIVI ter pa—

x tao—numeradas. obrigando—nos a
* as paginas para chegarmos aah

pagina de nosso interesse.

ºf“- \o item lo. fico pensando na frase
“copia e aceita coisas norte-america­
nas"... Como se isso fosse um absurdo.,
Isso me parece um pouco de xenofobia.
nao acha “?“?Iísqucce ele q o PC. alias.
os microcomputadores tao amados, sao
(lc origem norte—americana "?"?Devemos
copiar aceitar o q eh BOM. venha de
onde vier., posso garantir q sou "aberto
aas boas coisas“. tenham elas dos US.
BR. IL. PO. ou de qquer outro lugar...

10 —Qto. ao item lº). comparativamen­
te em relacao aos PC‘s c MAC'S.
NIGUEM USA iVIAIS TK95. MSX e
APPLE ll’llc... Sci disso como tecnico
em eletronica e amante do ZSO, o mais
popular MP (micro-processador) de X
bits... I'Iojc relegado nas placas SCSI,
como controlador de hardware (sniff)
:—)Mas a evolucao nao para, e nao po­
demos ficar com a 'Sindrome da
Vovoh”. q soh usa o q eh velho/antigo
(pq era mais facil). Confesso qjah tive
isso tb. ateh pq em termos de
programacao, qdo vc COMECA a ficar
bom em algo (seja CLIPPER, VB, C++
(ADORO), JAVA,hardware, etc...) eles
Iancam outra coisa ”mais avancada”...
E vc tem q comecar TUDO DE
NOVO... Mas nao vamos exagerar. nao
eh Nelson ??

Caro Ricardo, espero ter contribuído para
a melhoria desta revista.

Informo tb q estoujah “tirando o mofo”
de alguns programinhas em VB e dos
seus “primos“ em Delphi (versoes dos
progs. em VB) para submete-los ao
corpo editorial desta revista. Sou Ana­
lista de Sistemas. programo cm
Clipper (ainda, acredito,) VB 3.0/
4.0. SQLWindows/Centura, C++,
Delphi (iniciando). Desenvolvo siste­
mas para area administrativa/financei­
ra e ferramentas/sites para Internet.
Trabalho com PC’S e (alguma coisa
em) RISC 6000/UNIX. Se possivel,
enviem copia desta msg. para o Sr.
Nelson (a quem garanto nao ter nada
contra ele).

Apenas acho q nao podemos ficar na con—
tra-mao de evolucao. E peco desculpas se
pareci "bravo“. :—)Coloco meu e—mailaah
disposicao dele para sanar quaisquer du­
vidas q ele tenha sobre compilacao/
linkedicao de programas (em Clipper, VB,
Delphi “Pascal. C++). Posso garantir a to­
dos (vc. Nelson. pessoal da MS) q sou
muito adepto da postura da Net. de
cooperacao. Nunca recuso ajudar alguem,
mesmo pq jah' precisei de ajuda e foi o
“Net—Publico” quem me salvou.
Bom, vou ficando por aqui...
Um grande, doce e carinhoso :-* para to—
das aih na MS...

Um grande. frotc e fraternal [] para vc e
para todos aih na MS...
Fernando Menezes Tercete (El.)

Subject: Preciso de sua ainda Jl!
Date: Mon, 05 May 1997 09:20:48 —0300
From: Ricardo Flores

<ricardollores©openlink.com.br>
To: tacchdimicrocom.br

Thiego Colla wrote:

> Estou realizando um trabalho para a facul­
dade e gostaria de saber se
> voces da micro sistemas poderiam me aju­
dar com algumas infonnações
> quanto a diferenças, vantagens, desvanta­
gens e recursos dos
> sistemas operacionais disponivies no mer­
cado (DOS, Windows 3.1, Windows
> 3.11. Windows 95. Windows NT. OS/Z e
UNIX) além de alguma informações
> sobres as definições e tipos de linguagens
de programação !!!
> Desde ja agradedço a atenção e parabeni­
zo voces da micro sistemas pelo
> excelente nível das matérias e pela ajuda
que com certeza me darão !!
> Obrigado, aguardo resposta o mais breve
possível !
> Thiego Colla

Caro Tliiego Colla,
Vocêtem em sua mão a maior biblioteca do

mundo, que jamais qualquer ser humano
teve: a Internet.

Vá no Yahoo ou Cadê e procure por exem—
plo unix. Vocêterá mais de cem locais para
pesquisar..
Faça o mesmo para Windows, etc...
Bração, Ricardo Flores
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Solicitamos aos prezados

leitores que telefonem

para 021-575—7725 (Sr.

Santoro) ou 02 1-575­

7766 e/ou enviem cartas

para o endereço abaixo,

reclamando sobre a

distribuição da revista.

Fernando Chinaglia

Distribuidora Ltda

A/C Sr. Santoro

Rua Teodoro da Silva,

907 Vila Isabel

Rio de Janeiro / RJ

CEP 20560-000
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DELPHI 2

Marco Cantú
Makron Books

Dominando o Delphi 2 e' um guia
didático sobre a programação em
Delphi que se concentra na nova
versão em 32 bits. Adequado para
usuários avançados e iniciantes,
apresenta centenas de exemplos úteis
que o ajudarão a aprender e dominar
esse novo ambiente de
desenvolvimento para Windows 95 e
WindowsNT baseado em componentes.
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Eric Stroo

Makron Books

0 Livro Definitivo e Consagrado do Microsoft Office
aborda a integração dos aplicativos do Officepara que
vocêpossa obter todo o potencial e a versatilidade que
eles oferecem. Vocêdescobrirá a abordagem centrada
no documento —como combinar varios tipos de
informações dentro de um documento, usando as
ferramentas disponíveis no Office. Vocéaprendera sobre
novos recursos-chave do Office para Windows 95. E
mais: Vocêencontrará dezenas das dúvidas mais comuns

dos usuários, com respostas esclarecedoras do
departamento de suporte da Microsoft.
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o MELHQR DA
INFORMATICA

NACIONAL
Quem quer ficar "por dentro" da Por tudo isso você não pode deixar de
informática nacional não pode deiXar le)" Micro Sistemas. .Nãº perca mais
de ler Micro Sistemas. Sempre atenta tempo! Garanta mensalmente o seu
aos acontecimentos e tendências, Micro exemplarfazendo uma assinatura anu­
Sistemas e'a unica revista que mais al de MICRO SISTEMASpOr apenas:
reflete o que acontece no mercado

brasileiro.Feita por brasileirose para "PR OM OÇAO"
brasileiros/Micro Sistemastraz sempre I ANO -R$ 50,00
em suas a mas os assuntos mais

,, g 2 ANOS - R$ 100,00
quentes do momento, programas em
diversas linguagens, rotinas, livros,
cartas de leitores, etc. Para adquirir números anteriores

enviar R$ 5,00 para cada exemplar
desejado, R$ 1,00 para as despesas
postais. (disponível a partir do nº
153)

Nome. ...............................................................................................
Endereço: ..........................................................................................
Bairro: ....................... Cidade: ........................... UF: ....................
CEP: ................................. Telefone: .............................................
Assinatura: ............................ Data.............../ .............../ ..................
E! Cartão de crédito : CREDICARD
nº.: ..................................... Val.: ......................................................

EI Estou enviando cheque cruzado nominal à PRB informática
Editora Ltda, referente à uma assinatura de MICRO SISTEMAS

Miura.

SIStemas Banco:.....................Ag:...........................chequenº.:.....................
PRB Editora Ltda.

Caixa Postal 18347 .
Rio de Janeiro - RJ . Para eventuais esclarecimentos ligue já para (021) 593-3811

CEP 20722-970 (horário comercial)
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Criando Múltiplos Arquivos
Confzgsys e Autoexecbat no
VVindows95e Como Melhorar
o Visual de SeusE—mails

Criando .ª'l/ÍtiltiplmArqziíms
Configays e Autor./reabrir no

”'illtfuwsílj'

Provavelmente você ou alguém que
usa seu micro frequentemente deseja ro—
dar um jogo ou qualqi'er aplicativo que
exige ser iniciado a partir do prompt
do DOS com o máximo de memoria

convencional livre. Para rodar tal jogo.
experimente um desses 3 caminhos:

A. Através do Atalho Prompt do MS­
DOS d0 Windows95

xg Clique lniciar, Programas,
a- ' Prompt do MS—DOS. Com isto

ªº“??? vocêpoderárodartantoaplicativos
DOS quanto aplicativosWindows.

Estando na janela DOS, para alternar entre
tela cheia ou janela tecle Alt+Enter. Digite a
linha de comando para executar o jogo.

Se tudo correr bem, para altemar entre os
aplicativos, tecle Alt+Tab e nem perca tem­

po em continuar lendo o próximo caminho. de Prompt do MS-DOS, um para cada _ c
Caso contrário,tenteopróximo caminho. jogo ou aplicativo que “odeia” o &% PmmptdºM'ms

Windows. Wªde , —,,,,,.. .. ,, , ..........
B. Rodando DOS Sem o Windows95 W: "WNW" "WANDªº“
CliqueIniciar,Desligar,ativeobotão ComobotãoDIREITOdomouse, 5mm: W
Reiniciar o computador em modo MS- clique Iniciar. No menu que aparece, quiávode

DOS, Sim (Figura 1). ative Abrir. :ijiade '
' ªªª?“ "!enhurrv ,

NajanelaC:\Windows\MenuEma:W
" Iniciar, dê um duplo clique no TJ Fegharaosaír

“ª Temcerteza de que descia:
!“ Qexlíga::camada?

11“Reiniciamc Wait!"
I: M » %

ao“; a» l

Desta forma o sistema é ficwwsmno\Menulnicianpmgmmas
iniciado como se 0 AmmoMaristª Alada

Windows95 não existisse. 17.1. : ,;lsua % al
' ' Internet Mail Prompt do lva-"Indoor;

Isto equ1vale a pressronar F8 MS—DUS Em“?! Zi
enquantoa mensagem“lnician- Wª?!"
do o Windows95” estiver apare­
cendo na tela durante o processo de boot,
para que você escolha 0 item “6 - Somente
prompt” no menu que aparece na tela preta.

“533525"

lª?-twin 2

Prenda Ctrl e arraste uma cópia do
atalho do Prompt do MS-DOS sobre a
mesa de trabalho.

Digite a linha de comando para exe­
cutªl'ºjºgº- Com o botão DIREITO do

mouse, clique o atalho do Prompt
do MS-DOS que está sobre a mesa
de trabalho.

Se tudo correr bem. nem perca tem­
po em continuar lendo o próximo ca­
minho. Caso contrário, tente o próxi—

mo cammho. No menu que surge, selecione Pro­
priedades. Ative a guia Programa con­

C. Criando Múltiplos Arquivos fome figura 3.
Config.sys e Autoexec.hat no .
Windows95 .
Comosprocedimentosaquidescri-—_

tos, você poderá criar diversos atalhos Gets! fºtºgramªIrma ª Memória]Tela ; Mise ;

ícone da pasta de Programas.

Axançada,.. ; A&awícme,..l

l > l

Na janela C:\Windows\Menu
Iniciar\Proglamas, figura 2, visualize
o atalho Prompt do MS-DOS.

Figura i Figura .?50
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Ative o botão Avançada da figura 3.
Surgirá o quadro Configurações Avan­
çadas de Programa da figura 4. É jus­
tamente aqui que você pode personali­
zar seus Configsys e Autoexecbat. Vou
explicar os ajustes que você deve fazer
para rodar um aplicativo DOS que exi­
ge o uso total do sistema, como se o
Windows95 não existisse.

Na Figura 4:

- Ative a caixa “Modo MS-DOS”, para
que os aplicativos DOS rodados nesta
configuração possam usar 100% dos
recursos do sistema.

-Desative a caixa “Avisar antes de en­
trar no modo MS-DOS”. Isto ªviª a
exibição de mensagem: “Este progra­
ma foi configurado no modo do MS—
DOS e não pode ser executado com
outros aplicativos. Todos os outros
aplicativos serão fechados se você sele­
cionar ‘Continuar’. Deseja continuar?”
quando você disparar este aplicativo.

- Ative o botão “Especificar nova con—
figuração MS—DOS”,para habilitar as
caixas de comandos do “Configsys para
modo MS-DOS” e do “Autoexecbat
para modo MS-DOS” bem como o bo­
tão Configuração.

DUE-=HQGH,UME
Device=Cz \Wl NDGWS KHimam. Sys

SET TMP= C: HWINDDWSKQ'EQ-AF’

SET PHDMPT=$p$g

Configurações Avançadas de Programa

Namefªll-“B&Wamsâgsnmm

-Ative o botão Configuração da figura
4. Surge o quadro da figura 5.

Selecionar Opções de Con ' uração- do HS—DU

Mem.unawundd |EH':'i
Cache de disco
Editor de lin. de com. do MS~DUS [Doskey]

> Em}Acesso direto ao disco

Você retornará ao quadro da figura
4. Altere as linhas de comando nas cai­

, xas de Configsys e
& Autoexec.bat, incluindo

' gerenciadores dos dis­
positivos de Mouse,
CD-ROM, Placa de
Som, etc, ou seja, tudo

1 conforme 0 manual do
jogo instrui. Ative OK.
Finalmente ative o b0­
tão OK da figura 3.

[Banegaoádee
QMária esmeradª:e dememóriasuperiorwas;

Figura 5

-Ative a caixa “Memória expandida
(EMS)”. Equivale a digitar no
Configsys a linha de comando:

DEVICE=C1XWINDOWSXEMM386EXE

-Se desejar, ative a caixa “Cache de dis­
co”. Equivale a digitar no Autoexecbat
a linha de comando:
LOADHIGH C:\WINDOWS\SMARTDRV

- Se desejar, ative a caixa “Editor de
linha de comando do MS-DOS
(Doskey)”. Equivale a digitar no
Autoexecbat a linha de comando:

, LOADHIGH C:\WINDO­
WS\COMMAND\DOSKEY

Para quem não sabe, o
, DosKeyéum programa

que permite aos usuá­
rios de DOS retornar e
editar linhas de coman­

, do digitadas anterior­
i :- mente, com o uso das

: teclas de seta.

—Deixedesativada a
caixa “Acesso direto
ao disco” para que o
programa a ser exe­
cutado sob este

S ET winbootdir=DEWI NDD'W'S

Figura 4

prompt não interfira
na estrutura de tabe­
las de nomes longos.

- Ative o botão OK.

5'7

V& Dê um duplo clique
no atalho do Prompt do

( MS-DOS. Depois que
você constatar que este

prompt funciona corretamente, digite
o comando MEM /C na linha de co­

mando do DOS para ver a configura­
ção de memória do sistema. Na última
linha de comando do Autoexec.bat,
você pode digitar a linha de comando
que chama o jogo que você deseja.

Se você fez tudo certinho, para cha­
mar seu querido jogo basta dar um du­
plo clique neste ícone. '

Se você desligar 0 micro, pressionar
o botão RESET, teclar Ctrl+Alt+Del ou
faltar energia mesmo, o sistema sem­
pre será reiniciado no modo MS-DOS.
Para voltar ao Windows95 é necessá—

rio digitar EXIT.

Vocêpoderá ter um atalho do Prompt
do MS-DOS para cada jogo que neces­
sitar, inclusive alterando seu icone.
Depois tem gente que fala mal do
Windows95...

Como Melhorar 0 Visual de Seus
E-mails

Essa dica foi enviada por Wellington
Cruz <wellcruz@geocities.com>

Gente, não há nada mais cansa­
tivo do que ler páginas e mais pá­
ginas de e-mails com aquelas le­
tras pretas sobre um segundo pla­
no branco, principalmente quando
o remetente não tem nem educa­
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ção, nem o minimo de simancol,
fazendo abreviações tão pessoais
que só ele entende. Coitado do Flo­
res que recebe centenas de e­
mails...

Vocé cria uma página HTML co­
mum. com tudo que e' possível em
HTML (cores, voz, som, música,
filme, fotos. vinhetas, gifs anima—
das, frames, texto piscando. etc) e
depois manda ao destinatário tal ar­
quivo HTML como anexo
[Attachment] de seu e-mail. É so
isso mesmo. Nem é preciso escre­
ver qualquer coisa no e-mail.

Galera. em vez de ficar navegan­
dona Web em busca de dicas sobre
HTML. gastando grana e perdendo
tempo. adquira logo o curso
“HTML - Criando Sua Home Page
na lnternet” de Ricardo Flores.
Tudo que você precisa e' ter insta—
lado em seu micro um navegador
(Netscape ou Microsoft Internet

Explorer do Bill) e um editor de
texto (Bloco de Notas, WordPad,
Word ou qualquer um de sua prefe­
rência). O curso vem num disquete
3,5” com tudinho que você precisa
para aprender a criar sua HP Pes­
soal ou Comercial na Web. inclu­
sive contendo 5 super macros do
Word que fazem o trabalho braçal
da linguagem HTML. E sabem
quanto custa? Pasmem, desmaiem!
R$ 16.30 (dezesseis reais e trinta
centavos). Veja como fazer o pedi­
do no URL acima ou no anuncio

“Aprenda 'lnformática Sem Sair de
Casa com Ricardo Flores” nesta
edição.

Não percam Minha Seção na próxi—
ma edição. Tá ótima!

Se você tem dicas sobre o
Windows95, HTML, Netscape,
CorelDRAW, Page Maker, etc, man­
de para mim. Pode usar o e-maiI de
Ricardo Flores, enviando a dica em

arquivo do Word zipado, como ane­
xo [Attachment] de seu e-mail. Pul­
verize seus conhecimentos para mi­
lhares de leitores em todo o Brasil.
Você não tem idéia do retorno que
terá... Tem colaborador(a) que co­
meçou trocando idéias e agora já
está até namorando... Não contem
pra ninguém...

Doctor Smith, perdido no espaço...

llllíklllêfli'f,
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ou 0 DOS, ou sobre uma
Eocêusa comfrequência, e

, Sistemas e'a primeira RevistaBrasileira (PRB) de infonnãttca e e'a única publicação nacional
espaço para trabalhos feitos no Brasil, por leitores e para leitores. Estae'ea pricipal razão do

sucesso imbatível da revista. Afinal, grande parte dos profissionais comprojeção neste mercado,foram ou
ainda são colaboradores da Micro Sistemas.

0 que você esta esper“

Para que seu trabalho (artig avaliado por nossa

Se aprovada por nossa equipe,
autorização é dada quando o autor

reduzido histórico de suas atividades. Sj
telefone, caixa .; e-mail, etc.

0 material enviadopa revista não será devolvido.
rias publicadas, além de estarem divulgando conhecimento para milhares de
mente grátis uma assinatura anual de Micro Sistemas, bem como um pagamento

simbólico,por matéria publicada a título de agradecimento. '

Enviar o materialpara:
PRB Informática Editora Ltda.
Caixa Postal 18347 ' 22-970, Rio ­

fnk.com.br



Penª/7do Le/[or do He V/5tc7M/Cro S/sfemos
Suo opinião e extremomente importonte poro nos!

SO/“ZU/Ofâ Cada caixa representa uma categoria de itens que você usa ou não em seu micro. Como estamos inician­

do a pesquisa, todos os itens têm o percentual 0,0% e encontram—seem ordem alfabética. Para indicar um ou mais itens que
você usa em uma categoria, basta risca-los. Se um item não estiver listado numa categoria, acrescente-o aa./ina! da lista

com letra bem legível. Se desejar, acrescente novas categorias e os respectivos itens.

Ambiente GráficoSistema Operacional Compactador _ _

00.0% DOS-IBM 00.0% Windows3.1 00.0% Arj (DOS) Lingo:1agemªº Pfºg'ªmªºªº
00.0% DR- DOS 00.0% Windows 3.1 1 00.0% Arj (Win) 38—30;25553031")

00,0% MS—DOS 00 0% Windows 95 00.0% Lha (DOS) 0000/0 Bªsic (DOS)
00.0% OS-Mac 00.0% Windows NT 00.0% PKZip(DOS) 0—0; c b++ DOS/W'00,0%OSZ ............. 000%PKle(Win) 0 .00 .. ( In)- ............ 00.0%Chpper(DOS)
90:07”º"? . . , """"" 000%Cobol(DOS)

UtilitáriosIndependentes - .- ---------- 060%Cobol(Win)
Antivírus 00,02%Norton Planilha 00:0% dBase (DOS)

00.0%vsnield 383; $ng 00.0%Excel(Win) 00,0%dBase(Win)
00,0% Viruscan ' º º 00.0% Lotus 123(DOS) 00.0% Delphi (Win)
00.0% ,ººjº'ÍÁ' _ _ _ , . 000% Lºtus 123 (Win) 00.0% FiveWin (Win)

. . . . """"" 383%guattrogro(3/03) 000%FoxPro(DOS), % vªmº rº( in) 00.0% Fox Pro (Win)
Processador de Texto Ed'toorde Desenho/Foto 00 0% 00,0% HTML (Win)
00,0%CartaCerta(DOS) ºº'ºª Cºfº'PhºtºPªlm """"""" 00.0%Java(DOS/Win)
00.0% Carta Certa (Win) ºººº% Pª?“ Shºp Prº 00,0% Oracle (DOS)
00.0% Fácil (DOS) ºº=º% Pª'mªºrªªh . . 00,0% Oracle (Win)
00.0%Fácil(Win) ºº 0% Phºtº Shºp Dºªftºp Pub"s"'"g 00.0%Paradox(DOS)
00.0%Word(DOS) ,ºº 0°,",,,,,,,,,,, 00,004Cº'º'ºrªfw 00,0%Paradox(Win)
00.0% Word (Win) ººººª MS PUbI‘She’ 00,0% Pascal (DOS)

00.0% WordPerfect (DOS) ggºgZ/ªSªgª Mªker 00,0% Pascal (Win)
00.0% WordPerfect(Win) cªd / Editor 3)) ºº emu” 00,0% QBasic (DOS)
00,0% WordStar(DOS) 00,0% 3D Studio ºº ºª 00,0% VisualBasic(Win)
00.0%WordStar(Win) 00,0%AutoCad(DOS) ' """""
00,0% WordPad (Win) 00,0% AutoCad (Win)
00.0% Write (Win) 00,0% MicroStation
00.0% 00,0%

HOdeUOfG TipodeImpressora /n[6r08[ / BBS
[ ] Jato de Tinta [ ] Color '

Tipo de Micro [ [ Laser [ ] P&B
[ ] Mac cpu (Mhz) [ ] Matricial Navegador Web
[ ] Msx RAM (Mb) 00.0% Microsoft lntemet Explorer

[ ] PC'AT HD (Mb/Gb) Tipo de Scanner OOªOZ/ºMosaic , o
[ ] PC-XT Fax/Modem (bps) [ ] De Mesa [ ] Color 00,0 /a Netscape NaVIgator 00.0 A)
[ ] Pentium Multimídia(Vel.) [ ] Manual [ ] P&B

[ ] No—break(KVA) dpi Acesso [ ] Internet [ ] BBS
[ ] 'FitaStrimmer(Gb) _ i ] Baixarapllcatlvos

[ ] Baixar fotos
[ ] Baixar fotos pomôs
[ ] Bater papo com amigos
[ ] Compras
[ ] E-mail
[ ] Fazer novas amizades
[ ] Fazer sexo virtual
[ ] Namoro virtual
[ ] Participar de Wºrkgroup
[ ] Pesquisa escolar
[ ] Pesquisa profissionalÍr]

saw MSe Você
01 —Como soube da MS?‘
[ ] Banca [ ] Internet Indicação de[ ] Amigo [ ] de Professor

02 - Quando compra MS?
[ ] Sou assinante [ ] Todo inês [ ] Quando o assunto me interessa

03 - Gostou desse exemplar? [ ] Sim [ ] Não

04 - Se não, o que mudaria nele?

ª ie sua resposta parª um dos
endereços constantes

05 - O que gostaria de ver nas próximas edições?

06 - Quais os artigos, colunas, seções, séries que mais gosta?



O único multi-evento da informática mundial já se preparn ;
para lhe receberemsua II ª edição. omeumewúmm.
Prepare-se você também e peça já o seu Cartão F enasoft. “"'ºª'ºAºªmffg'gglgfºªªªºmªº
Vocêvai encontrar milhares de produtos, revendedores de todo país,
grandes empresas internacionais, marcas consagradas, melhores
preços, grandes ofertas, crédito financeiro.
E todas as facilidades que só a Fenasoft pode lhe oferecer.
Para adquirir seu CARTÃOFENASOFT basta preencher o pedido abaixo e enviar por correio

ou fax para: CARTÃOFBIASOFI'

Av.Brigude'roFaiaLina, 'l476/7ºcndG-GP: 01452001 -SãoPat.|lo-SP
Tel.:(011)8154011 -Fax: (O'I'I)8'Ió-2447 - hH'p://www.fenasoft.com.br

Os pedidos enviadospelo correio deverão estar acompanhados de cheque nominativo : "“"““10:00 às 14:00h.- Ema-adoreservado ao

a FENASOFT FEIRAS COMERCIAISLTDA,e os enviados por fax, acompanhados do comprovante de pomdomdoflfll? sow.
depósito para Fenasoft Feiras Comerciais Ltda. no Banco Bradesco Ag. 0348-4 - Conta nº 83702-4. ”ººº ªº nººbs-“"em“ ª 'ºªºª ºª víªí'ªmº

_ portadores do
CARTAO FENASOFT VISITANTE

2‘ JULHO

22

De acordo com a lei nº 6538/78 de 24 de junho de 1978, e'proibido o envio de dinheiro em espécie via correio.

NOME
| I ',ilrlllTllllllllrllliilllll PRECOS

EMPRE SA . I |

I I l I I I I I I I L l l l l I I I I I I I

ENDEREÇO 01/10/96031/03/97=
R$ 5,00

01/04/97 a 30/04/97=
CEP CIDADE UF R$ 10,00

—I I I I I I I I I T I I I I I I I I I I I I | 01/05/97a31/05/97=
PAIS TELEFONE R$20,00

I I I I | I I I I I I. I I I IAI I I I I I I l | I I apurlirOI/06/97=FAX DAT DE NASCIMENTOIIIIIIIIIIIII ªªªº'ºº
1- Qual seu cargo na empresa onde trabalho? 5 - Qual a principalarea de atuação de sua empresa?

A Presidente E Diretor Superintendente I Represenlunle de Vendas A Gºvernºmenm | educaciºnd Q Revenda de Periféricos > _
B Vice-Presidente F Gerente dª DePºf'ºmºmº J Analisia de Sisiemos B Agric'ulturo,Mineração, Petróleo J Industrial R Fabricante de Suprimentei'
C Sócio G Controller/Tesoureiro K Digitador C TronsporIes K Construção Civil S Revenda de Suprimentos
D Gerente Geral H Consultor/Assessor D Comunicação L Fabricante de Softwore T Bureau de sermºs

2 Q d T E Manufatura M Revenda de Soflwure U Grdficu' "º'-"º' "mares“ ºs 'e'" sua empresª F Finonceiro] Contobílidode N Fobricontede Hardware V Jomahsmo
A Mais de 5000 E 250 a 499 l 25 A 49 G Seguros / Imobiliário 0 Revenda de Hardware w Editora
B 1000 a 5000 F I00 o 249 J 10 A 24 H Médicº / Scode P Fabricante de Periféricos
C 7500999 (3 75099 K 5A9
D 500 u 749 H 50 u 74 L Menos de 5

b -Quais as principais aplicações de computador na sua empresa?
3 - Qual seu padar de decisão para compras na empresa? _

. , , A contabilidade G Desenv. de oplrc. de programas
A Autoridade Total C Autoridade limitada E Pouco Envolvimento B Comunicação v H Controle de Processo / Manufatur
B Autoridade Alto D Recomendo Produtos F Nenhum Envolvimento C Gerenciamento de Em de Dudes | Gemmª, / Engenhorio

D Correio Eletrônico J Editor de Textos
4 - Gual a volume de vandas de sua empresa? E DeskTop/ CodCam _ K Gerenciamentode Processos

A US$ 500 milhõesou mais E us: 25 a 49 milhões I US$ 500 n 749 mil F ºªª'º" G'ºª'ªº / M""'""d'ª

B US$ 100 o 499 milhões F US$10 a 24 milhões J US$250 a 499 mil É b ‘d d d d ’4C us$ 75 o 99 milhões G US$ 1 a <>milhões K US$ 100 n 249 mil ‘
D US$50o74milhões H US$750o999mil |. MenordeUS$l00 mil prº! , a a entra a e menºres e anos"

2 1 -26julho’97- Parque Anhembi -SP I



2'I - 26 iulho’97 -Anhembi - São Paulo

a FENASOFT e'um eventoconsagradopelopública

nacional eestrangeiro , a Prova esta'nos corredores do

evento, que a cada ano recebem a Presença maciça de
visitantes.

Nunca outro eventodo setor conseguiu uma exposiçãotão

expressiva,tanto na mídia impressa, quanto eletrônica.

A FENASOF‘T registra um volumede

negóciosfantastico tanto no varejo

inteligente, que leva oproduto
diretamente ao consumidor

, na FENASOFT queestãoas

a empresas demaior representatividade do

mercado, as grandes marcas eos

importantes lançamentos do Setor.

Isto mostra a credibilidade conquistada em I 0 anos

final, comono segmento

corporativo, que Projeta e efetua

negócios] unto a grandes

empresas e instituições.

E-mail:tenasorKQI'enasoflxommr

deProfissionalismo, trabalho sério ededicação.

E imagine que, o que vocêacaba de ler são apenas

algumas das muitas razões Para vocêfazer Parte do
universoFENASOFT

Não se deixeenganar,

...osoutros são só os outros.
MATRIZ FLORIANÓPOLIS SÃO PAULO RIO DEJANEIRO MIAMI
Av. Prof,Othon Gama D'Eça, (7700 AV.Bri adeiro Faria Lima,,l47ó Rug Senador Dantas, 117 3250, Mary Street - Suite 205 “
Torre |, 29 andar 79 anelªar «Sólº 1102 L Miami —Florido »F133133 .
88015-240 - Florianópolis - SC 01452—001 - São Paulo - SP 20031-201 - Rio de Janeiro - RJ ' Tel: (3051 4403041
Tel: (048) 224-4305 161.:{01118154011 , ";Tel/Fax: {0211 2405116 Fax: (3051 446-3815

Fax: (048) 223-5249 Fax: (OH) 212-0381 ' _ É


